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M o sc falou noutra couta ien»o no 

foW * granel, dorante .a i rmana pas-

« d a . A i dlicussOei eram a cada can-

\u, chegando, i a veie», a i e aiedarem-

E, enquan to le discutia • l e falava 

multo, os exportadores, que haviam 

lançado m i o daquclla medida, Iam 

embarcando u grauel, pouco «o Impor-

tando que o noi»o rico café, j i t i o ca 

'umnlado, chsgasie ao i Estadoi-Unldos 

muna mistura Impossível, com tanto 

que, para elle», o negocio u l o fosse 

«iàu. 

Agora, o nosso governo é que precl-

ia, quanto antes, dizer o que se deve 

fazer, aOm de u l o manter o adminis-

trador da Mesa de Rendai em poslç lo 

gllllclt. Kile funcclonarlo, cumpridor 

t o MU dever, (az o que preceltúa a 

IN, que absolutamente u l o problbe o 

embarque do rafe1 a grauel, mas • go-

yçruo, que tem a faca • o queijo na 

m io , pôde linmedlatamente p4r «obro 

« Isso, fazendo com que o Congresso 

Vote um pesado Imposto para o.cafí que 

e l o sàia daqui • n l o ser em laceoa de 

El 
Bosso café. 

Os Impostos e a* leis u l o foram to-

dos feitos num só dl*. VIo-se eslale-

temido 4 proporçlo que se precisa 

'el lei. 

li este, em questlo, é como de p i o 

para a liocca. 

Ali1 quarta-feira, o mercado se 

conservou o mesmo da semana pas-

sada: multo calmo e com bôa diipo-

i l ç lo para baixar. 

ilagem, os quaes, aOnal de coutai , ha 

.iito tempo casam t i o bem eom o 

E mesmo naqnella . dia em gue o 

cambio recomeçou a eâhlr, chegando 

a 18 3|i, n l o vimos nada de melhor, 

ao contrario, ofTerlas Inferiores fio e 

100 réis. 

E' que a i cotaçflei e e i l imitei da i 

ordens vinham todos o i dias pelores, 

até que quinta-feira o mercado para-

lysou de uma vez, fechaudo os Esta-

dos com 10 a 18 pontos de baixa e o 

camlilo muito frouxo. 

Assim viemos para a sexta-fetu, 

completamente deaanimadoi, commls-

turlos indecisos e exportadores retra-

iildos. 

Os mercados europeus, como era de 

eiperar, corresponderam com grandes 

l u i xa i 4s más noticias da veiperados 

Kilados-Uuldos, reflectlndo no nosio 

mercado, JA bastante calmo, a frouxl-

d lo em que se achavam. 

Era en l lo anclowmente eiperada a 

aliertura de Nova-York, a qual desta 

vez seríi: lualterada a li pontos de 

alta. 

Sentiu-se logo o mercado mais es-

tável, as oITrrtai foram chegando, 

apesar do cambio estar atrapalhando,' 

poli havia voltado a 16 l|16 e por Um 

â segunda cotaç lo ; 10 a t o parlei 

de alta velu firmar, relativamente, o 

mercado. 

Sabliado, ou por ier um dia meio 

feriado ou porque o i homens estavam 

iem ordens, e ainda em cima cambio 

firme, o certo é que o mercado ferhou 

multo calmo, constando poucas ven-

das. 

—O» negoclos a termo na C. Re-

gistradora, durante a semana, foram 

de 36.00D saceas, aos preços de 4S9W 

a 4)000 para dezembro. 

Entraram no período decorrido . . . 

290.133 saecas, venderam-se 74.21'J e 

sahlram 2 I4 .M8 saceas. 
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Íiuezes que em 
lahltam a cidade do Hlo 

numero considerável 
, — de irnelro. 

lia, além disso, nella, pessoas que jul-
gam passar por multo clvIlUadas, af-
teclando por demais n linguagem. Di-
zem, por oxemplo, méi, em logar dc 
mds (conjuncçlo); e articulam os sons 
as, e<, it, oi, tu, sobretudo quando tl-
naei, Imprlmlndo-llics um tom em ex-
tremo illillante.» 

Também tem peecados de pronuncia 
o amavel povo liahlaiio. 

Assim, a própria grammatlea Freire 
asslgnala o aegulute: 

• Oa bahlanos pronunciam o x com 
o som de xe em vocábulos em que 
tem o som de se, como dc/Tuxo, pró-
ximo. 

E' perfeliamente exacto este reparo. 
Lembra-nos, como M Mra boje, ter ou-
vido freqüentes vezes ao aympathleo 
senador Dantas esssa pronuncia da 
letlra x: • Aprts multa refleeuflo... • 
dizia elle. 

Outro defeito característico da pro-
nuncia baliiaua inito somente bahiaua 
mas de outros Estados do norte) con-
siste no de n l o ae fazer toar molhado 
• Ih, mas como u m I simples. Assim, 
dizem esies povos muler, mito, filo, por 
mulher, milho, /Ulw. 

Quantas veiei u l o ouvi dizer ao sr. 
Marco Uno «bonita muler l> 

Os pernambucanos u l o pronunciam 
convenientemente o n/i. Dizem, por 
exemplo, illn-a, min-a, vin-o, ten-a, 
ban-o, eompan-iat por linha, minha, 
rtrfio, lenha, banho e eowii>anhla>. 

Ulzem lambem tparicer.compancer', 
assim como os portuguezes nclugar, 
por parecer, comparecer, chegara 

A pronunciação paulista 
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O <| i i c H p j a n i T i ' i > ( o — A l a r o i a i i n v i u l » t - H w l l « > l r u — I I » 

K u l u i | i i « i > n u l i w t u ? - A i i r o i i u n c l u I t r u N l I v I r n I I O N 

l l i r a l r o M <l>- L l u b ô i i - I I i t a l e f a d o m i i a i | i i e |>i i i i-

I U < a - A i i r c t c i i M i o I I O N I 1 I I I I I I I I C I I M 4 > H — O « I r . F r e i ' 

r P OI> i M T I I R - A p r o i M i i K - l i i i M i l i l i u i a — « K n t l e i n » 

I t v r n u i i t l t i i c n i i u — A « I o M u r m i l i ú o E o * w r « . m l -

n d r o H ? - E N t n q n e i a l A o n u A N H C I I I I I U » C O I I M I I . 

t u I n t f d v I h 2 ! I e l i n C a n t a r a « I o * D e p u t a d o * e m 

I f s i t o - I m p r e H N f t o < l e v l u j a n t c M — T o n t e m u n l i » «IOM 

j e r i i i i i i n i i t l c o H — E m q u e NC e n r n e l e r l w i n p r o n i m 

e i n - E i n <| i i u | K > I I I O Ü d e IS» L * N U I o ' . * — A l n i l i t P E R 

i l i i r n ? - K ' d l N K r n c l o N i i o u é M i a t—PerMonnll» 

d m l c M c o i i l i c o l i l i i N q u e n l i i f l a e o n a e r v a m a | i p o -

P 
port 

n i i u e l n I H U I I I M H . 

No riagnlfico •Dlcclonarto Porlu-
nwzi de ir. Domingos Vieira, o qual 
b -m justifica o leu subtítulo • Thesouro 
dii l.imjua Portuguesa','deparamos com 
6 seguinte artigo verbo «AIXÍNIO pro-
vlneial' : • ú ao que, em (,'rammatlca 
porlu.'ueza, se ch:i'i.í\ iirovinciallumo: 
e em nlossologla. ilialecto pronnctal. 

li' swtonlino dc iiranunclação vlr/o-
>a; é uma maneira Incorrecta e ar-
Clialca de articular ou pronunciar as 
palavras. 

Temos o ACCEKTO do Mlnlio, em que 
»e troca o v por H e vice-versa— 
• Dinhn ber<le>—Vize ao Vento que 
feche a poria que o bento avriut. 

O ACfXNTo da llelra, cm i|tie prc. 
domina o o i : — dlCHG, por disse, ihc 
por te.> l ia o ACCI .MO de Llsliúa, o 
algnrrio, e o Imulano. 

M o temos ifm ACCKXTO que u posia 
apresentar como typo da perfeita l in-
guagem porlURiieza; em Coimbra e 
Vlzeu é aonde se encontra o accento 
mala puro.> . . 

A esses que ahl lleam apontados 
ddltam os (rammaticos muitos ou-

• vicio» da pronunc iado da língua 
j i iugueza, aos quaei chamam pro-

iluclalitmw, braillelrltmoi, africanis-
nos, .'te. 

Consultem-se. por exemplo: S. Bar-
bosa, Urani. Phit., 7" ed., pag. 35 ; 
Freire m i o o nosso provecto patrício, 
mas Francisco José Freire) Refler. sobre 

Ling. Port., 2* ed., parle 2»., Reli. 
; Vasconcetlos, (Iram. Ilitt., pag. 

7 ; Conitanclo, Oram. Anal. da Ling. 
'ort., pag. tOJ ; Freire (agora, sim, 
o dr . Augusto Freire) (iram. Port., 
• edl(& pag. flO ; Pacheco Júnior 

6 Lamelra de Andrade, Gram. da Ling. 
fbr t . , Introd. (optlmè); Jo io Ribeiro, 
Qlcc. (iram., Vo. «Brazllelrlsmos.. 

Eslei auclores, por^m, quando sc 
referem á pronuncia brasileira (e al-
guns nüo duvidam classificar como 
tialenln o portuguez falado no Rrasll) 

rfc.lo n'a descriminam pelas diversas 
teglles c ainda menos pelos diversos 
Estados do nosso palz. 

Ha, todavia, como veremos, algu-
mas exeepçõej. 

Nlo é nosso proposllo no presente 
Mcrlpto oecuparmu-nos, em geral, das 
f i v r sas modalidades léxicas, oa sim-
plesmente phcnlrns da língua portu-
•ueza em todas as partes do mundo 
lm que a falam ; pois, de farto, cila 
< talada na An erlca, na Europa, na 
I d a , na África e na Oceania ; e em 
Jada n a desses continentes ella te 
laia diversamente. 

Nlo , absolutamente n lo . Temos ot>-

^
vo mais modesto, como se depre 
le nossa epigraplie. 

A primeira que-tlo que noe 
ao Mro da penna é—ae ha 

p r o n n ú l a c l o paulista, 
eipeeiaf, earaeteriatieo 

açode 
realmente 
om lota-
dos filhos «ae especial, 

deste Betado. 
Par» eele (hn, nenhum subsidio nos 

prestar os le i leognpbos . ou 

M a . Nada meii is que um successo 
tlieatral do aclor Colás, devido úquclla 
causa. 

A esle artista brasileiro em sua re 
cenle tourníe pela Europa (pois cu-
tüo (!) fôra designado na Capital Fe-
deral, de Artlmr Azevedo, o papel do 
fazendeiro de Minas, Seu Eusebio, crea-
(do do lirand.io e depois perfeitameu 
te adaptado pelo l .ej i iarJo. 

Ora, o Colas, u l o aaliendo arremedar 
a pronuncia mineira, nlto teria ousa-
do no Brasil representar o papel do 
Interessante esposo da d. Fortunata 

Km Llshôa, paréin, quem lhe Iria 4s 
mitos I Assim, lutelllgeute, como é, 
sahlu-sii do aperto, reproduzindo nu 
Husebio o boladclro do (>ar.\, uma 
das suas esplendidas creagücs dc outra 
revista. 

O ardil produziu-lhe um suoeeiso 
estupendo t 

O mais curioso, porém, foi qae al-
gum tempo depois, ausente o Colas, 
rol dado o papel ao Leonardo. 

Este representou o verdadeiro, o le-
gitimo, o antbentlco «Seu Eusebio», 

?ue elle conhecia como n inguém. . . 
ols, senhores, quasl que foi apupadol 

Nlo era aquelle o personagem da re-
vista l A pronuncia n l o tiuha o mes-
mo salnete, etc. etc. 

li vêem os lelloret que, para o ca-
so quo nos Inleresia, o critério porlu-
guez ii.lo tem competencia alguma. 

Mas voltemos ti nossa tliese interro-
gat lva: 

lia realmente uma pronunc iado 
paulista, um sotaque característico es-
pecial ao i filhos deste Estadol 

Nlo nos parece sustentável a nega-
tiva. Alem üo que . . . nem mesmo nos 
luduz a sustenlal-a o nosso chauvi-
nismo paulista, pois elle nos leva a 
afilrmar multo mais, a saher que, u l o 
sómeute essa pronunciai, l o especial 
existe em S. Paulo, como, além disso, 
que ella nada tem de dlsgracloso. 

Mas u l o antecipemos. 
E qnaudo fosse um defeito esse so-

taque regloual, qual a província, qual 
a cidade que delle esta isenta em to-
dos os palzes do mundo 1 

E' conhecida balda dos habitantes 
das rapltaes a pretensto de que é 
mais pura a sua linguagem, mais cor-
recla a sua dlrçlo. 

Mas, lambem, n l o te arrogam elies 
a supremacia em todas as mauiresta-
çfies da intelectualidade nacional, so-
bre o resto dos seus coucldadlos I 

Deixemos de laJo Portugal e oa 
seus domínios. 

No Brasil pretendem os fluminen-
ses que é a sua pronuncia a mais 
pura. 

Se elles dlssesiem—a mais approxl-
mada da dos portuguezes, u l o esta-
ríamos longe de coucordar. 

Bestaria a dechl r-ae—le esta é a 
m a u pura, oa ao laenoa—a mais cla-
ra, a mais bella, a mais elegante. 

Nada nos custaria alinharmos nesta 
eolumaa uma longa série de Ineorre-
eçrtes, algumas multo disgraelosas, da 
proaanela doe portuguezes, mesmo 

Os filhos do Maranhlo (eom exce-
pç.lo do dr. Freire, cujo nome pela 
quarta vez nos occorre... força dc 
sympathia I) pronunciam como os mi-
nhotos o dlphtongo Do, Ari, a saber 
oi», om, por exemplo •relígioni', e 
principalmente uo plural •rellglons, 
razons, ivrarons-. 

Assim rala o grande orador parla-
mentar Gomes do Castro. 

i: os senhores mineiros u l o se asai-
prinlam lambem por algum vicio de 
pronuncia t 

.,ao. us filhos das alterosas monta-
nhas tèm jus a Iodas as prlmazias e 
eslii, a relativa i correc.lo da pro-
nuncia, nás lh a cedemos ludepeuden-
temente de . . . qualquer colllgaç.lo. 

i>« resto, j á lia nussa mailograda 
Assembii a Coustitulnte, dc IS23, era 
proclamada 'valha a verdade—|or um 
representante mineiro) tal superiorida-
de du dialeclo mineiro c a iuierloriila-
de da pronuncia paulista. 

Dizia, na se»slo dc 27 de outubro de 
1823, o deputado Teixeira de üouvêu, 
que depois foi senador do Império : 

• E' geralmente reconhecido que, as-
sim como na província de Minas Ge-
rais é mais apurado o dlalccto, assim 
também na de .S.Paulo i: onde o ha me-
nos correcto.» 

O mesmo conceito i: reproduzido na 
('.amara dos Duputa.l.s, em 1810, u« 
sesslo de H de agosto, pelo grande Vas 
concellos. Outro mineiro leites n l o es-
peravam que lhes dissessem) a lazer a 
apologia da sua lerra : 

•Basta saber-se quo a província de 
Minas só por sl contem a sexta, e tal-
vez a quarta pnrt" da populaçlo do 
todo o Brasil. A1II. o numero dos lil 
leratos é Incomparavelmente maior 
que o da província de S. Paulo; alli 
ha outros recursos, outra riqueza, ou-
tras clrcumstaiiclas que n l o podem 
coucorrer na cidade de S. Paulo. Ate 
pasvi como rerdade inrontestnrel, que 
é uma das prarincias do Brasil, onde 
melhor se falia a língua portu-
guesa.' 

Estas oliservfiçnes foram feitas no 
parlamento brasileiro quando ne!'e se 
tratou da creaçlo dos cursos jurídi-
cos, cuja localbai.lu era proposta, o 
que sc venceu cm S. Paulo e em 
Olinda. 

Os debates a esle proposllo foram 
ardentes e Interessantíssimos. E' pos-
sível que deites algum dia nos occu-
pemos nesta sccçlo. 

Foi J.illegado por vários toradores 
quo Impugnavam a preferencia dada 
a S. Paulo 1 m á pronuncia dos pau-
listas. 

Recelavam nue ella contaminasse a 
mocldade Intefleetual do Brasil. 

Entretanto, mostravam os (aclos sub 
sequentes que, bôa ou mà, a pronun-
cia paulista nciiiiuma lulluen Ma já. 
mais exerceu subre a dos filhos das 
outras províncias qun vieram fazer 
aqui o seu curso de direito. 

Mas vejamos o que disseram estes 
parlamentares. 

Mais se notablllsou, pela exaggera 

em logar de macho (mulet, màle) 
atso cm vez c*c acho (Jí; Irouve) etc. 

Entre os grammatleos, além das 
rerenclas j i feitas, eucontramos em 
Júlio Itllielro (e j l era tempo de ci-
tarmos o lutigne philologo, de l i e 
saudosa memória entre os paulistas) 
em sua Cramm. Port., 7* cd. n. 20, o 
seguinte: 

• Os Caipiras de. S. Paulo (o gryphe 
é nosso) pronunciam mente, oioge. Oa 
mesmos o lamlicm os Mluhotoi e Tras-
montauos dizem ixhapeo, xcJiace. 

Como é consclencloso o erudito 
mestre I 

Nlo slo os Paulistas, slo os caipi-
ras paulistas, a gente rústica, os 
iguorautes que, em S. Paulo, assim 
falam. E' esta a verdade I 

Como, pois, se pride em l i ía fe, dar 
como defeituosa a pronuncia paulista, e 
attrlbulr-se-llie liicoireci;.1o dcsla na-
tureza I 

Poderíamos enl lo replicar que lam-
bem, no Itio de Janeiro, se dl/. • esteje, 
basso ira, mi dá p'ra mim, ijiu Inilati, 
(regueis. • 

Poderíamos acerescentar que e a 
Minas, a Slena da linguagem brasi-
leira, se diz : 'fazè, pântano, águas 
virtuosa, mais por em, maio, mais mio 
etc.» 

E em Lisbda então >.. . 
Mas argrmeutar assim n l o é argu-

mentar. 
Do que flea exposto, desprezadas a i 

dlgreasCies, a lllavlo a deduzlr-se 4 
que exlite uma pronuncia especial, 
peculiar aos paulistas, ou, mais exa-
ctainente, como veremos depois, H cer-
ta zona restrlcta do listado de S. Paulo. 

Em que sc caractcrisa essa pronun-
cia ( 

/a luar e Salnt llilalre j á em parte 
o disseram : em certo tom lento e dei' 
causado. 

Para nós, n l o é este prluclpalmente 
a cunho caracleristlco da fa'u do pau-
lista. Elle consiste sobretudo na pro-
nuncia das consoantes com os seus 
sons peculiares, sein a suhstltuiçlo dos 
sons <lo o por u, e do e por i. 

Por exemplo, o paulista dirá «c4U 
leglo, méuino, Bélém» em vez de ciil-
leju, mininu, como dizem fiuiniueuses 
e mineiros, ou fíltiin, utninu, como 
pronunciam os portuguezes. 

E' esto o qmtl característico e essen-
cial do sotaque paulista lis mais apon-
tados, como sejam w r c , nhú F., tiu, 
r u, ciuis> s lo ou deieltos lndivldunes 
da gente ruitlca, ou mesmo lortuulai 
empregadas em tom familiar por pM-
sfla.s cullas por gracejo o» pa ia n l o 
destoar as vezes do modo de falar do 
apoucado Interlocutor. 

Quem allriliulria ao dlalecto normal 
de outros brasileiros ou de portugue-
zes as seguintes locuções empregadas 
nos meios em que elles vivem: <.S'un-
cr, Vnnré, Vossene.ia, Seu K, inter-
petrar, cractto, m'o deixar dc não fa-
zer elc.< ( 

Temos dltu, ou temos deixado di-
zer, aqui agora—pronuncia, fa!a, ac-
cenlo paulista• Mas a verdade « que 
nunca se generallsou em toda a pro-
víncia, nem hoje an gcuualtsa pplo 
talado lodo de S. Paulo. o»sa pro-
nuncia especial. 

Foi ella sempre clrcumscripta & nos-
sa capital e, além da capitai, algumas 
das suas mais vlslnlias cidades do 
Oesle, e quanto ás do Nordeste, nlto 
se extendeu além dc Pindanioiilian 
gaba. 

Hoje esta ainda muito mais restrlc-
ta. A influencia do fora lelro loin-u'a, 
infelizmente, quasl completamente ell 
minado. 

Em S. Paulo, por exemplo, liodler-
namenle slngularlsam-se as famílias 
em cujo seio se conserva a antiga e 
pitoresca pronuncia dos nossos hon-
rados avós. 

Mas, antes de apoutarmol algumas 
Individualidades conhecidas, aborde-
mos rewlutaraente a quesllo—--e 6 de 
facto desgraciosa a pronuncia paulista, 
se cila merece os apodos rum q>ie 
ou(r'ora a coiidcmiiou o llluslre vlv 
condo do Cayrú. 

n 
Frauclsco Queiroz e princlpalmen-

seu finado I rmlo , o dr. Augusto 
Queiroz, dr. Peixoto (iomlde, coronel 
Fernando Prestes, coronel Mello e Oli-
veira, dr. Azevedo Marques (o deputa-
doi , dr. Y lm i te Mainede, dr. Uraslllo 
Machado, dr. Arthur Prado, dr. Mar 
Unho Prado, o finado Bar lo de Ita-
«a l l i o . o finado dr. Paula Toledo e os r is dignoshllios, drs. Antônio Augus 

e Francisco Eugênio de Toledo. 
E tanlos outros, e tantos outros I 
K nas senhoras, enl lo, como é bo-

illa a defeituosa pronuucia dos pau 
lutas I Especialmente quando é iam 
wm graciosa a bocca que a profere.. 

, O c orrem-nos alguns nomes de dis-
llnclas senhoras e genlillssimas senho-
Mias do high-life paulista, mas de pau-
listanas da gemma cujas palavras, por 
quem as ouve, s4am com Indefinivel 
Micanlo c se conservam phonographa-
das nos ouvidos com ludel inhel dell-
plu por tempo infinito. 

&azetifha 
V O T A D O O I A 

A recepção festiva que BO fez 
em SmtoH á distinetu officinli-
dailc da canlioncira Pátria foi n 
notn do dia de lionluin. Com 
[esliiio úquella cidade correram 
livcrHoa trens especiacs condu-

z indo «rande numero do pessoas 
que dcRejavam loinnr parte na-
auclios festejou. A' noite, a tuna 
JPa fr ia , de volta ile Santos, per-
correu as ruaa da cidndi1, tendo 
Arindo tocar á poria <ie nossa rc-
ilacçJo uma das bellas poças 
•do sou rejicrtorio. 

D r . A l m e i d a Hoguo f r r . 

Ha já dias, o nosso eminente colla 

^.orador dr. Almeida Nogueira, devi<l< 

a uma (nfluensa que o acommetteu, 

(em guardado o leito. Felizmente, suas 

melhoras uccentuam->.e, nílo ohsUnlc 

achar-se ainda dc caina. 

Desejamos ao nos-o illnslrc amigo o 

prompto restabelecimento de sua saúde 

Cen t ro Aca i la .u ico 11 de A c o s t o 

0 Centro Acadêmico 11 itu Aqoslo deve 
r<ían-Hi' uma scssVj ordiua.ia hoje 
í hora ila tarde. 

O o T e r n a d o r d a B a h i a 

Ito Jornal do Oimmerelo : 
• 0 dr. José Marcelllno, acompanha 

do dos médicos assistentes, auclorlda-
des pollclaes, ofliciaes do Beglmenlo e 
praças de policia, foi para o llospllal 
Santa Isabel. 

O Irahallio radlographlco foi effe-
ctuado em posições dilfcrentei. A 
bala esta alojada na regilo Barra A 
enlrarçlo do projectli i e r l eflectuada 
na quarla-felra próxima. 

O e«tai!o geral do en'ermo é satls-
factorlo.» 

P r o l o n g a m e n t o d a srlda lia m a n a 

Lm sahio inglcz, o dr . Ilorddson, 
acaba de descoiulr um melo lufaillvel 
(diz elle) de prolongar a vida humana 
a limites ai" aqui n lo attlngldos. 

Segundo esse doutor, a média da 
exlslencia humana devia ser IBO an-
IIOS. Se u l o alcançamos essa dura-
ç l o é que, segundo a plltoresea ex-
pres-lo do mesmo sablo, cavamos o 
nosso turnulo com os nossos próprios 
dentes. 0 que eqvlvale dizer que co-
memos de mais e que o excesso de 
al imenlaçlo abrevia a nossa existên-
cia. Na sua oplul l} , o liou.em devia 
comer apeoai uma vez por dia. 

Ali! se realm-ut" fosse esse o re-
médio ? 

• A V o t i c i a . 

Sob a direrçlo do sr. S. Stylllta Jú-
nior, appareceu salihado ultimo, em 
Bragança, A Noticia, a qual desejamos 
inulliis lellcidadcs. 

Con ferenc laa l i t t e r a r i a a 

Acadoinicoe do 

da larde. 

U l o 

X.-2? 

<;lo, neste capitulo o erudito Silva Lis 
iâa, mais tarde visconde dc Cayrii, 

nosso maior jurlsconaulto commercia-
llsta. 

Dizia elle na sesslo da Constituinte 
de 28 de agoslo de 1833: 

• Uma razlo mu i poderosa mc occor 
rc de mais para a preferencia da uni-
versidade nesta Córle, e é para que se 
conserve a pureza da pronuncia da 
língua portugueza que, segundo diz 
Camões, com pouca corrupeio crè (pie è 
latina. Sempre em todas as nacOes se 
falou melhor o Idioma nacional nas 
cArtes. Nas províncias, ha dialectoscom 
Seus particulares defeitos; o Brasil os 
tem rm cada uma, qae é quasl Impoa-
slvel subjugar, aluda pelos mais dou-
tos dopaiz . 

E' reconhecido que o dialeclo de 
• " i i i l o é o mais notável. A mocldae 
e ' llrastl, fazi ndn abi os seus es-

\ ( os conlrahlrla pronuncia mui des-
vcl. 

Demosthenes, sendo perguntado qual 
era a primeira prenda do orador, res-
pondeu, a pronuncia; a segunda, a 
pronuneta ; a terceira, a pronuncia 

Oulntillano diz que, por mais sublo 
eloqüente que seja o orador, des-

agradar ! tendo m& pronuncia.» 

Alguns viajantes tém também feito 
reparo uo modo de falar dos pau-
listas. 

Afslm, /a luar , na sna Peregrinação 
pela pi oi iMcla d* S. Paulo, i. pag. 1.1®, 
escreve o seguinte : 

• A tala deste povo também tem um 
descanso e uai sotaque ( ae lhe é pe-
culiar.» 

Zaiuar visitou S. Paulo em 1863. 
Augusto Salnt-llllalre, que escreveu 

onze aunos antes, d l sobre c>ie as. 
sumpto algumas linhas mais, reíer n-
tes, porém, ao anno de 1812: 

Ela a sua fiel traducçlo : 
Segando o que acabo l e referir 

nlngaeia se deve admirar se o i -
tentas do eampo, na província de «. 
Paulo, (alam e pronunciam pessima-
mente o portuguez, I medida que os 
e n l u v a d o m de Minas, aqaeiies ao me-
ao i da parte oriental, tém an a ihi-

(ernlmente correria, e ama 
i qae a l a dllfere da dos por-

« s da E o r a M , l en lo por a a t o r 
de a inenldaM o de doçora. Em 

êlH£ê9 lkfWl l (||) Í 0 

merci (voaaa graça) y l a qual ao 
f j a ^ a j p a l ^ peiafla, oa 

Üiflicli a resoluçlo dostequuslto.pcla 
falta de Juiz compelenle. 

Aquelles que falam dlversameule 
por cerlo h l o da tuvar de desgraciosa 
u pronuncia paullsia. Os propiios 
panliatM que lerlam de ser jivtgadot 
u l o podem ser juizes cm causa pro. 
pria. 

Nesta conjunctiira, lia de ficAr o 
pleito por se decidir. Sul) judice lis... 
erit. 

O juiz teria de ser, por excluslo de 
parles, algum extraugeiro. E o ohje-
clo do laudo, mio a coriecçlo propria-
mente, mas a liellcza, a sonoridade, a 
musica, desla pronuncia. 

Ora, neates termos, se nos permi-
tem vamos trazer uni testemunho que 
designaremos apenas por uma inicial, 
mas cuja aulbenlkidade e competen-
cia asseguramos 

Tivemos, já 11 v l o algumas deze-
nas de annos, um velho urerepior 
fraucez, ou mais propriamente da ilha 
da Corse/a. Era um homem erudito 
e polyglolta. Residente no Rio de Ja-
neiro." tòra, em certo teinpo freqüenta-
dor aos tr|i>unaes, daf.ainara dos de-
pulados, e tivera occasilo de admirar 
os mais íotavels oradores brasilel-
rosl • 

Pois bem, dizia-ine freqüentemente 
mr. V., meu saudoso mestro : •(.mon-
do eu ouvia Gabriel, acha\a bella a 
língua porlugueza !• 

Ora, ninguém Ignora o accenluado 
sotaque pau ista que caracleri«ava a 
dicçlo do grande orador paulista. 

Essa particularidade, alias, co..ser-
vou-se e ainda se conserva em todos 
os seus parenles. 

Também José Rorilfnclo, o moço, era 
nolavel pelo seu accento paulista. 

E quem jamais -e lembrou, ainda 
longinquamente, de acoimarromo des-
;raciosa a dicçlo do mais eloqüente 
los nossos tribunos i 

Nlo lhe coustltuia ella, ao contra-
rio, um merecimento a mais I 

ülr-vos-lo: noi grandes homens 
até os próprios defeitos sobresaliem 
como virtudes, assim como na belleza 
lemii^ua o< proprios senões n l o lhe 
fazem, por vezes, se n l o realçar mais 
a graça. 

E possível. 
Confessam, entlo, qne, peio menos, 

noa nossos grandes oradores a pro-
tiune.a paulista n l o se considera de-
feito que ihes minore o merecimento, 
e, ao conlrario, augmenta-llies a ad-
rnlraç.Vi que provocam os seus taleu-
los. 

Agora que, pensamos, n l o nos ser» 
concedido que o sotaque paulista n l o 

te.o, qae tem mesmo algo de pilto-
resco e, onsemoa mais, de svmpaihlco 
e de gracioso, vamos enumerar entre 
as ;<ersonaildades paulistanas aquellas 
das mais conhecidas qne ainda con-
servam vestígios da aatlga e germina 
pronuncia dos velho* paulistas : Dr. 

Hoje, á I hora i!a larde. os acadc-
micos do Rio, actua'meute nesta capi-
tal, vlsllarl j a Faculdade ue iJifeito 

_ P r o c a r a d o r Ge ra l d a R s p n b l i c a 

0 Supremo Tribunal Federa! rece-
beu anle-ho.item um ol(i' lo do sc. mi-
nistro da Justiça communlcando ha-
ver l ido nomeado para o c r o ils 
procurador geral da R-nubll-a, erri 

ibstltulçlo ao sr. dr. Ivtilacio l'es-
tõa, o sr. dr. oliveira llilielro. 

A posse do novo procurador geral 
esli marcada para hoje, (i.lo se lendo 
dado aule-hontem, mesmo devido ao 
adeaiibnio da hora cm quo foi ivcehl-
dc o ofilcio e por j i haver o sr. dr. 
Epltacio P e u ó a fuiic.'l ma io em al-
guns fellos em que era luiere a 
uu l l o Federal. 

A causa da demlsslo do -r. dr. Enl-
taclo 1'essòa é a rcmoç.lo do jui.: IcJe-
lal da Vlctorla para Pernambuco. S. 
exa., entrevistado antn houtem por 
om representante da Sotia.i, fez de-
CtararA) positiva a esse reqicllo, po-
dendo se mesmo dsprehender da eii-
trevlsla que s. exc. ocreJIla que todo 
o tribunal sc manifestará contra a re-
morso e pela nomeaçlo de um dos 
candidatos da lista tríplice. 

Sü i i ador R.U7 Barbosa . 

Fala-se que o sr. senador l luy ila •-
bosa resolveu deflulllvameule seguir 
paru a llalna, onilo ss demorará al-
guns dias. 

O b r a i de F e d r o A m a i i c o 

Cousli 
do Rio 

que a es 
J. ueiro 

poslçlo das obras deixa Ias 
de pintor 1'edro Américo, it 
da que lez quando falUc 
Molrelles. 

ola de 1'eücs Aries 
\ai lazer uma ex-

ielo grau-
imitai;,Io 

11 Victor 

• O Vo lnn tav io» 

No IISIIID do Sant Aima, sol. a dl-

recçlo do sr. J. II aliei Io Coelho, np-
pareceu " Voluntário, orgam llllera" 
rio, humorístico, noticioso e, recreali-
vo. 

. Desejamns-lhe multas felicidades. 

C a s a m e n t o ds bras i le i ros CIA Pa r i u 

Iniciaram-se jiontem, ás " I|2 horas 
da nolle, no CI11I1 Juiz de Fóra, as 
conferências lltlerarlas, orando o nos-
so presndo collega Azevedo Júnior, 
q u e dissertou «obre A velhice. 

Para a estrea dus couferenclas n l o 
podia ser melhor a escolha do ora-
dor, que é, lucoutestarelmeute, Ulo 
s'i um mestre da palavra, como um 
de nossos mal- notáveis escrlptores. 

Arcfebispado do R i o 

Do Viário d Santos: 
• Com a maior sutisfaçlo noticia" os 

hoje n próxima escolha do nome do 
v.rtuoso prelado d. José de Camargo 
liarro-, acliial bispo de S. 1'nulo, para 
o elevado Cargo d-- arceliispo da itr-
chl-diocese do Mio de Janeiro, em sub-
stltuiçlo a d. Joaquim Arcoverde. a 

auein vai ser conferido o chapéo oar-

luallcio. 
Folgamos em noticiar o faelo q'ie 

trará a mais justa alegria a loio-, os 
catholicos que se lialiiiuarnin a vei-
em d. JoS" o uxenip j das virtudes 
cbrlstt?.' 

D I T A » TO» D I A 

Viajam dous avaiontos. o palz que 
atravessum n lo tinha multas hoipeda-
rias. Um dia perceberam que n l o en-
contrariam onde comessem e um de:-
les perguntou ao oj lro. 

—U vossí lembrou se de trazer al, u-

t f , 
—Ainda bem 
—li vos sé I 

—Mu trago uma lingu 

X 
Tendo certo fidalgo umas divergên-

cias (",m u • iavr .dor.quiz tirar-lhe (IA 
rn."./> um p.ci que Ira-a, para lhe dar 
com elle : por 011 o lavrador, le .anlan-
do-.se, di.se-llie : 

—l!iis |ue vossa mercê outro, que 
esle n l o lhe faltar! <;ue ra/."r. 

ma c^ .isa 1 

rouxe uma gurra'a de vinho. 

se,-ca. 

Pão nossa 

Campos Salles, Dr. t i m i a César, 
Dr. Gabrtel Plza, apesar « a aerfelto 

Krtelense qae se lem torna do, Dr. 
adido ttodrlgoes, o finado ~ 

tonto de fio4oy, de saodoi 
a o sen venerando pae dr. 

No consulado do Brasil rea lsou-se 
anle-boniem o casamento do José 
Alves de Camargo, capitalista em S lo 
Paulo, com a exma. sru. d. I.ulza Af-
tonso Franco, filha do l ar lo de Pedro 
AlTonso. 

O casamento religioso eiTcctuou-se 
na egrea de Santo Agostinho, seulo 
leslemiinhas da noiva o sr .Ir. (iabrlel 
de Plza, ministro do Urasll, e o tar.lo 
de TefTé. e do n(.lvo os sr;. Autonlo 
Carlos da Silva Filho e Saturnino Uo-
mes. 

S a r a h B i . n U a r d t 

O Jornal do Cammerc.io r n eiieu o se-
g tinte ie:egramma da grande arti its 
Sarali llernliardt: 

«guer ter a bondade, raro sr. re fa-
ctor, de ser meu Interprete perante a 
Inpren-n do Kio de Janeiro e de Slo 
Paulo! Acabo de lér com vagar todos 
os arligoo de censura e de clo_'lo, e 
agradeço do fundo do coraç.lo a todos 
aquelles que disseram t io liclias e no-
bres COUSÍ1S. • 

P a v i l h ã o b r a a i l s i r o 

O pavlihlo brasileiro, que figurou na 
Epposlçlo de S. Luiz, na America do 
Xorte, e vai ser rolloeado na Avenida 
On>ral , no Rio, ficara no centro (le IIPI 
Brande jardim. Isolado por 36 arvores, 
distribuídas em redor do mesmo pa-
viHilo. 

C a n h o n e i r a P a t r i a . 

Regressaram bontem da Santos os 
alegres rapazes que compõem a Tuna 
Patri.j, qne iqusl la cidade foram em 
visita ao beilo vaso da marinha de 
gtterra porlugnez». 

Oa estaçlo da t.az dirigiram-se para 
a largo da Sé, tendo antes passado 

Kas ruas rentraes, locando bonitos 
os em frente das redaçcões dos Jor-

aae*. 
As noticias refersptes As lestas bon-

tem realisadas em Matos saltem na 
B'«sa j iecç lo telegrapblca. 

• o Q a o h o do fc^jo 

•Mpacbara boje 
le do l.stado o sr. 
terior. 

com o sr. presídeo-
teeretario do la-

De Caldas, regressaram boa tem o 
eaeral dr. Paala Gabaiartoa, pre 

asa • 

ds cada dia 
J • viu o ultimo numero do 

Arara ? T r a z u m a p a g i n a rola-
tivu aos críticos do Sarali Ber-
nlinrdt: a eminente actriz trans-
forma-so all i n t t m a j o v e n o for-
mosa d a m a , c om u m p a l m i n l i o 
de cara petulante a valer, o con 
templa, (icsdoiiiiusa, alguns crí-
ticos iiuligenas que, du binoeulo 
cin punlio, ilie procuram desço 
brir no ro.ito ns rugas, 03 prs 
de tjallinhas, ns s a r d a s e . . . o 
resto. Entre ossos críticos figu-
ra o aue to r d a sccção Vão noiso 
de cada dia. N o toxto v e m u m a 
b>'a inoia dúzia do carapuças ú 
guiza de critica thcatral. ['elo 
q u e li, n o Arara, o seu cr i t ico 
nmofinou-sc devíras com o quo 
disseram sobro a edade do Ka-
rali Bornliardt, sondo do acredi-
tar, pMos modos, qtio esta cxcei-
sa comediante lhe passou pro-
curação para dcfendel-a. Que me 
diz a isto '< 

—Conheço muito o critico do 
Arara, e aclio-llio u m a g r a ç a in-
finito. Vi tudo r)ue o IJento Bar-
bosa pintou e li tudo quo o Lei-
roz escrcvou. A que cargas d -
agua, porém, arvora-so o ho-
mem cm defensor das rugas de 
Sarali ? Não comprelicndo o 
jogo . . . 

—Ora essa! Nada mais nada 
menos : uma indignação artís-
tica. Elle acha que Sarali deve 
ser intangível em tudo—no geni > 
o nas rugas. O Tempo não exis-
te para a grande artista : fila 
não pôde envelhecer como qual-
quer mortal. Deu-lhe pVa l l i e... 
tudo está claríssimo como... uma 
nuvem do gafanhotos. Dahi a 
sua qnisilia delle com o critico 
que descobriu no roeto de Harah 
o segredo de sua apparencia ju-
venil... . 

A h ! é a h i s t o r i a <lo esmalte 
d* tmtelle q u e S a r a h usa m u i t o 
ás escondidas no seu camarim, 
onde ninguém, ao que dizem, 
penetra sem aviso prévio ? 

Isso mesmo. O critico deu 
ao desespero com essa revela-
ção, que alarmou o mundo tliea-
tral. Sarah esmaltada! Ora 
essa ! Como a critica desrespeita 
aasim um gênio como o da gran-
de tragica francesa, proclamando 
n m seqrtdo d* camarim * Fu-
zile-se, por tamanha falta de at-
tençâo soa gênios, case terrível 
critico que onsou pôr a nu as 
ruga* de S a r a h . . . Tem graça 
tanta indignação ! 

— E t o m a a cr i t ica p a r a o «eu 
t abaco . . . E n t r e t a n t o , m a l aahe 
el le q u e a a d m i r a ç ã o n i o é cri-
tica, n a p b r a a e de n m mes t raço . 

D a h i q « 
n m 

como o de todof os biuedes des-
te mundo, gênios ou idiotas. 

—Demais, o homem levantou 
uma tempestade num copo d'a-
gua. Não houve um critico em 
B. Paulo que lho não prestasse 
a devida homenagem, Todos fo-
ram unanimes cm ncclainar o 
seu trabalho genial. Não impor-
tou isso, porem, no embaçamen-
to do vidro de augmento de seus 
binoculos a tal ponto de cada 
qual não distinguir por elle que 
Sarali linvia envelhecido, haviu 
perdido a frescura natural de 
sua palie, havia adquirido algu-
mas rugas profundas que o es-
malte não pudera encobrir, ape-
sar da sua requintedn arte de 
toitetlr. 

—Qua l ! Mas isto é vontade 
q u e o cr i t ico d o Arara tem d e 
sc exhibir. Não serin melhor 
que elle se mettesse J com sigo 
nn sua Arcadia e não viesse 
comprar brigas Y 

—Perfeitamente: tanto inais 
110 o auetor do rão nonao não 

p a r a brincadeiras, o r a . . . 
ora . . . ora . . . para que havia 
de dar o nosso ainigo Leiroz '< 
Só mesmo a Sarah poderia fa-
zer este milagre: c-jnverter aquel-
le plumit ivo cm critico tliea-
tral . . . 

— E com quem foi ell'» mexer! 
A l i ! tenho cá uma idéu : o ami-
go f.eiro/. não quer briga, não 
quor nada; o qüo elle quer já 
eu o sei de sobra. O sr. Leiroz 
pretendo mandar vir da Europa 
o tal esmalte de toilefle quo usa 
Sarali o, pop isso, assenta de 
fazer reclame no tal producio 
que exporá á venda. Thnt i thv 
17 iienlioii. 

— Bem lembrado. O Leiroz 6 
do força. -Mas o caso 6 que o re-
clame está feito c . . . bem feito. 

X 
Este dialogo foi apanhado nos 

co r r edo res d o S'int Am a p o r 11111 

i nd i s c re to repór te r , q u e o trou-

xe a o c i i ron is ta d e i a secção a 

titulo de curiosidade. 
\V. 

h n a 
irio dos sete peccados, da i sete 
udes, das quatro virtudes tl 

gaes, das sele d''ires do espirito 
e dos doso fruclos dessa peasòi datr ip 
dade ebrlstl, e,sempr« graetiaudo,a 
o jogo pbyslonomieo dos adores, r 
de Rosctus até Novell! e Fregoll. 

Classiliea os últimos segundo a sua 
expresslo doenUa—triste»—colerieotar 
espirltuosos—alegres—meigoi—amoro* 
sos—liislnuantes, com uma porçlo da 
variantes dessa cla.-silicaçlo elemen-
tar. 

Todos esses efTeltos s l o devldoi * t 
jogo combinado (ta piiiiilla das sotrajL 
rethas e das pestanas, sobretudo d a 
primeira. 

ICutrelaulo, nas sublimes esculpiu? 
ras da antigüidade, cheias de e ip rea* 
slo, os esculptores representavam ar 
phvsloiioniias dos deuses, dos impe 
radores e das grandes llgurai lilstorl' 
caa, desprovidas da pupllla, d a i orbi-
tas oculares, até a moderna esculpia-
ra cheia de vida como a Cerei da 

tiurrler lleleluze, no pavl ih lo d.- Mar» 
sou, em 1'arls, e 110 grupo da Damk. 
11a Opera, da mesma capital. 

Resenha dos jornaas 
A n f o l h a s de l u r / . i a 

.Oor re io P a o l i s t a n o » — Carla de 

l.itbói, de Mascarenhas l ialvlo. Vida 

medi" 1, artigo do dr. llysscs paranhos. 

Bem desenvolvidas as oulras sccçOei. 

• O E i t a d o no Ei. P a u l o » — M o traz 

artigo, mu-, em compensneim, publica 

um cipioso serviço te!egra|i!ilco e de 

informações. 

<T: u f a l I a . — Li <liornata. Tcle-

grannnas. Vila itilizuri, carta de 

Itoma, de Alceste de Amlirvs. Corriere 

sc.ientifico: SuiT insegnameuto tlcllu 

Filologia sperimenlale ali Unicersitu 

di Xupoli, pelo dr. Ahardo Sanlare. 

l.eggendo e annotando e as suas outras 

multo bem feitas sccçíes. 

• O Commer s i o do S . P a u l o » — O 

cafe. 0 cainhio. Chronica financeira: 

Pelo extraugeiro. (iazetillia, Pao nosso 

década dia, chrouiea de W. Canhoneira 

Pai ri 1, uotlclas das feslas de Santos. 

Theatrot etc. It-senha dus j irnaes. lm 

prensa do liio. T' lejrammas e Atracéí 

de S. Paulo. 

I a sna cegueira por todo 
diz respeito a Sarah. E ' 

geaio—e basta. Mas eaqne-
« 0 p h a M m de Arara qne 

i o d o * g r a t o s 

C h i o u l àma 
A. n o v a í»(.-rie—Mot-alsa de los R . o . i 

—Os o lhos 

D O P a i s de hontein : 
A nova s»rlc das conferências lille-

rarias com tanla fortuna empreheu-
dnlas no Instituto de M i«lca, couieç 
iioat-ni, com a de Mora'es ile los Itios 
soltre Os olhos. Para muita gente esse 
nome n lo era conhecido, ou antes— 
u lo era conhecido como o de um 11 no 
prosador; dc .Morales conheciam a fei-
ç lo arli-tica, sabiam os projectos e as 
construcçi-ies graciosas de que elle se 
coiisliluiil em dado momento quasi o 
privilegiado, c que agora aviikam mais 
«Ivlçarelratnente na série Interminável 
dos seus desenhos da avenida; n l o o 
sabia o, entretanto, um lilíerato, mau 
grado os artigos de arte espalhados 
por Ioda a Imprensa do Itio, em que 
a cultura estbellca se aliia a um estylo 
elegante e lerso. 

Os que foram presentes A conferên-
cia, porem, tiveram a surpresa com-
peusaihira. Morales de los itios é um 
tvpo iiisuiiuaute de palestrarlor, ile 
cniis ur, diríamos com uma pontinha 
dcsnitl/i-.tno, a palavra sAe-li.e tlu ute, 
clara, o gesto natural e Incisivo; a 
narrativa esponla-lhe dos lábios sem 
esfor.;o K IOÍ assltn, talando como 
se couver asse alto com o auditório, 
sem prender-e a cadeira, antes pas-
seando de quando em quando rio es-
trado, como se passeasse em um sal lo 
de palestra, que Morales iez a sua con-
ferência 

Ksta, deve-se di/el-o, foi pontllhada 
às vezes de palma-, e de risos, quando 
algum chiste do palestrador avivava o 
bom humor dos assistentes. Kls o que 
elle disse ; 

Fa i a sua própria apresentaçlo gra-
cejando e desculpaudo-se de que o le-
nha'» rhrlsmado lienevolamenle de 
homem de lettras e orador, quando esta 
mais alTerto protlssionalmente a traba-
lhos mais rudes e so por desen a-tto 
conversa com as musas, qne a.li tèm 

0 seu templo. 
Faz a deflniçlo physlotaglea dos 

olhos humanos e eita especies zoolo-
glcas e mloeraiogicas que se eararte-
risam pelos lesis nomes ou pelos seus 
particulares relativos ao asjumpto da 
eonferencia. 

M o entrará na palhologia medica 
dos olhos, foglrá da arehltectura e dos 
olhos de suas volutas, dos oliios das 
pontes, dos oIhos do panno de thea-
tro, etc., e passar! como gato sobre 
1 razas sobre osversos de lloraclo eas 
pi Hienas de «oliere. 

Estuda e descreve 01 olhos da» di-
versas raças e povos e graceja sobre 
os preconceitos a este respeito. 

Descreve os olhos segando a sna 
etit, as suai fôrmas e ss sass proce-
dências ethnkas. 

Entra a descrever as qoatro senti-
dos corporaese salteataa Importância 
do da vista sokre os rrstautes 40c 
s lo rswpleas—lindo priasotro. 

I t f l M M M 

. tl nl a vls lo, diz o orador—e a 
vida llca reduzida ,'1 maior ln->ipllez. 

Se 11 a vislo a-> obras da arrbitcolu-
ra llcarlam reduzidas X necessidade 
de se abrigar contra as iutemperies, a 
pintura e as obras dos mestres de Io-
dos os tempos u l o existiriam, bem co-
mo as obras esculpluraes. 

Sem a vislo. nem Celllul, nem Luc-
ca delia Itobbla, nem Pallssy, nem Oa 
Vluci, nem a plelade dos artlslaa quê 
tanto contrlbuiram para o progresso 
.Ia iiulnmenlaria humana. 

Sem vista, u l o existiria a agrono-
mia, nem estudos plaiielnrlos rela lo-
na.lo- com a nossa existência, a aua-
tatnia t i io teria ido procurar a .saúde 
lios músculos vibrantes do corpo liu» 
iniiuo, o microscópio seria um mytlio, 
Pasteur, os ralos Itouitgeii, os X e o 
radium, um sonho de homens cego*. 

Sem a vislo, adeus ás cOres, a bel-
leza da-. Mòre.s, ao gosto das fazendas, 
das rendas, d(.s enfeites e dos cha-
péus... u.lo veriam estreitas, 0 verda-
de, os que tivessem de pagar conta,, 
de modslta. 

A arte se apodera do olhar, crea 
typos que eiiraruaiu qualidades | hy-
sionotuicas talvez bem afastadns do if-
mexldo o har.de .Messalina, do nariz euf 
10 de Cleoi.atra, dos traços physiono-
ndeos verdadeiro- das luedusas, das 
Parijal, m l c do Mluolauro, das Ilelé» 
nus . cujos olhares devem dllerl í 
granilcn eule ilaquelles que i l iumina-
ram o roslo das Dido, das (lallpso, 
das Medeu, das Lucrecla Tarqulula, 
das Hafliel, das llebrcca, da . Sulaml» 
ta, da- Margarida, das Oplieiia. d a l 
Magda.fiia das Foruarina, das Maria 
Sluart, das Josepliina Hoiiaparie. . . 
como dillrrentei seriam os oiuos c a 
expre.s-lo dn^ Beatriz, das S^nta Thf-
reza, das Santa llita, das Santa Isapel 
da Hungr ia . . . que nada se parece-
riam com o sentimento expre.s-aqo 
pelas Judltli, as Churlotte Corday, ns 
Carmeu, as ioaiina d'Arc, as Calti^-
riua d i Itussia e as Isaiiei da i;*g a-
lerra. 

Iteic,libra o oihar de Nossa Senhora 
110 decurso de sua extsleucÍA, o da 
Je-us, e passando do pathetico ao jo-»' 
eoso, descreve os logares dos que, no 
oriente e 110 norte da África, v l o de 
cuçailu a procura de olhos de inou-
riscas e acham uma huugara sob as 
ve-tes de uma odallica. 

Chama a atleuçlo para 01 poelai 4a 
anligiiidad ', que rarlssunainento e a pi-
nas como Incidente, cantam os olhos 
das mulhere., elles que a t l cantaram 
o collo, o ;oelho e a c.lxa de suas cofl» 
temporaiioi>s. 

Parece que o cbristlanlsmo leve o 
coniilu de attraiilr sobre os olhos á at-
teuçlo que elles devem u er .'Cer dos 
arlislas. 

Cita o olhar inexpressivo das ima-
gens dos Prlmitico.i e dos Ícones, e 
guindo clironologlcamente as pruduc> 
eles da pintura cila as madonas de 
ila; liael •• de Milrillo, a vida ilas II-

11 ra* de ftuheus, as pal| Ilações da 
ame nas ol.ras de nd i e l n , liem-

iirandl, e laz cousideraçftes sobre os 
retratos de Foruurina, da (xlocoiida e 
dos mo leruos pintores de retraiu!. 

rslo OÍ modernos poetas que t-̂ m 
u-adu e abusado da iu plraçio bebi-
da 110 iris das pupiias de suas a na-
(tal. 

M o ci larl poetas de nenhuma na-
clotialidade, ape-ar d- ter feito uma 
eiccçlo . u l o i;uer .'liabelecer pà« 

lallelos 
Prefere apresentai' quadrinhas e mo-

linhas que slo o rellex 1 do xftutlmeu-
0 [lopuiac, referindo-se aos olhos, o 
1 uma ser» d°s.a- quadruilias, que 

muito agiadain (1 concorrência. 
<1 orador (pie tem iido varias 

.1111 lias espanholas, repara com pras 
o sublinhado pelos rlcos do aiiditork 
jue o entende uielli ir quando lê Ò 
hespanliol do que quando tala o por-
tuguez. . 

listendo-se logo sobre os ri Ifle., an-
uexins, adverbaç>s, meUipiiorus, ex-
cla,nações e plirases vu.guies, nos 
quaes os olhos servem de base as 
p:.rases. 

K->ta parte do discurso, cheia de 
eomtneularios, aneedoias e gracejos, é 
iiiuito apreciada pelo pui llco. 

Lntra a .alar no num olhado, ua rny-
Ihologin do oiho e do o iiar, nas su-
perstlçiiei e amuletos diversos, e o 
publico se^u» esta pari) do discurso 
com vivíssimo lnteres>e. 

Fa a nos cegos, nos ex-voto >!os 
doentes da vi-la, em anta Cu/.la, pa-
droeira da vista, e come. a uma mie» 
ressaute porora;\o Sobre as tapadas 
do Oriente, de Algecir.is nu ilespa-
nh», e de Lima, no peru, i)ue vão 
aoi seus afazeres ri.m o tosto euco» 
herto, deixando apenas v. r o olhar 
ou um dos olh *s apenas. 

Leinltra os mor',ara'n 'is or cutaes, 
os eierroí ou 111 irado: es nespanb '»eil 
as e j. - ..ti, 1 s .Ins mora-
das, re.i Ia de riços madeira* esc|||i 
pturadas colloca las entre a vista dos 
curiosos e os my-terlis do lar ou do 
liarem. 

Trata aluda da mascara de velludo 
atrav -s da qual setteam dons olboi 
ruvstertosos ; do v. o dos ciiap^os. e 
cils Hoarget e outros psyeholonos, quo 
se occuparam de t io subtll mate* 
ria. 

t) orador, que se propfti e*gottar o 
assuinpto, rala nos óculos, nos mono-
colos na s.ia invenino, 111 s ua histo-
ria e nos seus mais modernos mode-
los. 

Os olhos artltieiaes slo ainda um 
capitulo do dtsenr-o de Morales de los 
Hios. o qual ainda nos laia nas lagri-
mas, citando rn Minhas, qua (ruínas O 
aneedotas, no somno e na morte. . 

M o qtier»udu deixar o audUort* 
vil t i o triste im| re-sto, le qMdr t-
nhas engraçadas e eitaçrtes soMO • 
cegoeira, ss lagrlnas, o somno • s 
morte, e termina dizendo : 

Vai morrer a palas ra nesta trifeo-
na nesta tarde, para rasuseiti 
ihaiile daqui a o to dias. 

A sua esisteiieia (oi euta 
e a ' sna agonia 
dai-me a fech r 01 olhos [ 
le a estas loeabrafAn tem 1 . 

" i p o o vssso logro iad 
o cbegoe a lasor. psrmitll S N 1 

— |S — ' 

mo-
ra|í» 
orlo, 
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start de 50 m 

S K i o r f é T o r o S f c i i r T O 

I Allemanha «om •«• • ta8£'f 
4 mlli.Se> e os Estados l u l d o i 

•O oorre «(.ondeule d» «D*lly E*-

f sj. om Toklo ülz conslar em alia» 
Iros políticos que o rei Eduardo 
vai conferir ao Mlktdo a Ordem 
larretrira., 

Cki unita erlrangeira, de Aller Ego; 

i« j i í U i ,»jf o/ii, de Raul; Gazetilha; 

Varias. 

4o YaMe iae» — /tf«»i«« 

mUaiunday.r). Al suai paginas I Ilus-

tradas. A seivlo .?•/ horas. Chroiiica, 

<](. o. B. Mas Volas e M ü a t i , tal re-

fcrenclaa ao artigo político do Correio 

pauhslano de ante-lrantcm. 0 resto, 

joiuo se m |ne. 

• O F a i t — A semana, de C a m e n 

Bolores. Sob o titula Oi interesses do 

tliiVMrv, trata da necessidade 4e te 

farer uma dlni lnui( lo nas despesai 

publicas que u.to lorein reprodueti-

n i . 

•Nlo sc iCRue daht que devemos 
«atar todas as que o forem. M o tia, 
jertgmeule, o menor motivo para es-a 
repulsa ah-olula. quando se tratar ile 
Jespesas que venham aupaieular a rl-
auesa publica e que alo, aotiretudo, as 
sue concorrem para «Mar o p a z dos 
jpparrllios imprescindíveis ao progres-
to material e Intellectual.» 

. « • m a l da Bras i l - - Paginas II-

Mltrada*. Caria* porlwjuezr.s, de Cu-

nha e Casta. hep'ieeúu certau. de Car-

'oa de Laet, o Xaticiario coploso. 

• Cor re io da I b a U i - ü cos-mer-

<-iai o ijocrmo, artigo em que Gil VI-

dal ceusura o governo poru.lo térrea-

Usado o que proiiielleu ao coinniercio-

Conto de Arlhur Azevedo e o resto de 

«cm prc. 

•A U n i ã o . - D o final de seu artl?" 

0 novo partido: 

•0 nosso partido, o partido de Deus. 
t que mais luscutemeute precisa «ei 
composto e ordenada. Nlo nos abas-
tardemos na disputa de Ideaes, quan-
to teu os por esropo a Ideal; e, en l lo 
som os nossos hra^os a as uos-as al-

as, aguerridos i « r a o cumprimento 
í a liii-.lo ploriosa, venceremos com a 
Verdade e a Justiça, forças e causas 
jrlnie.ras. de cujo conaorcio divino se 
rtllecle a vontade que uos an l n a . e 
le que somjs mmj.les agentes para a 
conquista da virtorta final. 

E' o Partico ot Oeus que resta ser 
t oda ícrii 

Theatros, etc. 
S A V T A X W 

A c o m p a n h i a T a v e i r a repre-

"it i tou h o n t e m , e m matinée e á 
noite, c o m d u a s enchen t e s , a en-

g r a ç a d a mag i ca O ç/ato preto. 

— H o j e , re i l isa-se o u l t i m o as-

p c c U c u l o com a Capital Fede-
ral. 

1 ' O L V T H E A M A 

O s d o n s espec tacu ios , o m ma-
tinia e ú no i te , f o r a m h o n t e m 

m u i t o c o n c o r r i d o s . 

— P a r a ho j o — v u r i a d o p ro-

g r t t m m a . 

O A C T O R M A T T O S 

D i r i g i u-nos a s e g u i n t e c a r t a o 

. " i s t ine to actor M a t t o s l 

• 8 . P a u l o , 22 d e o u t u b r o , 1005. 

E x m o . s r . l t e d a c t o r — D e i x o ama-

n h í a pa t r i a m i n h a p a r a regres-

s a r á m i n h a p a t r i a , d e i x o a m i g o s 

m e u s q u e m e r e c e b e m c o m o ir-

m ã o s p a r a i r a b r a ç a r oa m e u s 

p a r e n t e s , q u e a n c i o s o s m e a g u a r -

d a m . . . Qt ic b e l l a v i d a a m i n h a ! 

A q u i a m i g o s d e v o t a d o s , a l é m a 

' « m i l i a , mãe , e aposa , f i l h o e ir-

mf ios ! 

P e ç o a v. cxc . p u b l i c a r es tas 

l i n h a s , e m q u e , a s s e v e r o m a i s 

u m a vez , d e i x o es ta t e r r a c o m 

* c o r a ç ã o ohe l o d e reconhec i-

m e n t o , g r a t i d ã o e s a u d a d e s . 

A t o d o s u m leal a p e r t o d c 

a iSo d o ac tor Mattoi.. 
D e s e j a m o s a o s y m p a t h i c o a c t o r 

Ía t t o s boa v i a g e m e b r e v e re-

* s s o . 

Chronica social 
4NNIVFMASIOS 

Faz auaos t io j i : 

0 ar. M. R. de Sousa Nazarétli, ne-
gociante nesta pra..n. 

CASAMENTOS 

Reailsou-se aiile-lionlem, nesta capi-
tal. O eulaee matrimonial das lilbas ilo 
ladustrial sr. Guilherme P. da Silva, 
senhorlta Elisa Praum da Silva com o 
ar. Ulna Hodra, e senliorlta Matlilld» 
Praum da Silva com o sr. Alfredo bo-
dra. 

0 neto civil elTecluou-se em rasa dos 
pães das noivas, servindo de pata-
ITmpbos, por parte dos noivos, os sr*. 
Ãrwelludo MfttUrazzo e Nunelo Cliieffl 
e o sr. Guilherme P. dn Silva Júnior, 
pojr parte das noivas. 

0 aolo religioso r-allson-se na ma» 
triz de Sanla |Ipbygeola, aemio te te-
munhas os srs. lierenlano Maitara/zo 
• Luiz Hadicl, por parle dos noivos, 
e por parte das noivas o dr. Jo io 
Dt t te e senhora, e o sr. Antonlo Ml-
goel e a ra. d. Jul ia Prales da Silva 
i ap t t s i i 

Ap'w as rerlmonlas, houvt um es-
plendido liai le em casa dos paes das 
oalvaa, o qual se prolongou animada-
• e n t e ale ao amanbecer. 

PALLECIMENTOS 

ítottrtánios, ante-hontem, o falleei-
n M t o do r̂. Vtrlnto Bastos, morador 
4 rua l ento Pires, 13, porque assim 
|M foi roriimuriiCiido. 

Verifíi . .«os honiem, por ím, ter sido 
t nossa tifia V i - jueada por MM ga-
h t o despreocrujiado, porquanto o sr 
Vlrfato ttasloa aluda nAo pensa Ir des-
la para melUor. 

Faileeeram: 

i :m Amparo, o sr. Cândido do Ge-
l o y Fratirn. 

— E m Tatnhv, a menina Maria José, 
i l l ia :o sr. I.uiz Gonzaga ; a ara. d . 
Mar a d . » Dò:cs, I rml do sr. Jo io An-
«n:o ! »r •• ra da Costa, e o ar. Luiz 
t a l <i. o .1 is í . in los. 

—Era .Mil•ais, a «ra. d. Maria daa 
lúres de Tc e io Martins, mSe do ar. 
fraoeisco Martins Telietra e sogra do 
ir. Artbur Be^tfO. 

R o n b o d e s c o b e r t * 

A r o ! » a de «anta Ipb 
f * TI d» E .L rtr * 

de f retuis, 
i a radeia de L l oe i r 

i» ât t a t M S • 4 

CKOFO ESCOLAR DE ITâPETINfMGâ 
Director: Pedro Voss 

O O A C X a 

4 » « R I O 

P r s f e i a o r : 

O S I Ç Õ B R B M I , 

«o P a u l a A d b e r b a l 

F o r r o i r a 

A l a m c o — l i f k i i l G e i z a l e z 

KOADE I t AXXOI 

Olzel como é qoe todos os vossos 
sentidos pódem ser Impressionados 
por um passeio ao campo, numa bel-
la tarde de verto. 

No verso passado, eu e dous ami-
gos fomos dar um passeio ao canipo. 
A u rde estava írrse», nem a n a u le-
V aragem agitava a ramagem do ar-
voredo. 

S*A' beira do multo, corria um reba-
to muito nmpldo. Eulramos pelo mal-
to e lu„>o vimos liellot fruetos de uma 
jatioticulielra. em cuja arvore ouvi-
mos o rauto de muitos passaros que 
gorgesvam com urna voz sonora, r í-
ramos com vontade de provar as Iru-
elss, e. eatrio. um dos amigos oITere-
eeu-se IO_'Ü para subir e apanhal-as; 
apanbou i.lgumas e eu provei uma 
que estava :i.mto d&ce. Apalpei de-
po s ootra, mas como esta estava alu-
da um pouco dura, n l o a comi. De-
pois fomos ramiui iaudo para o eeutro 
do aiatto, onde |ias*ava outro peqne-
no regulo, na margem do qual hav ia 
mui las tlire». 

I m dos amigos exclamou : — -Ob ! 
que Iludas flüres .' MainSe faz annoa 
lioje, e eu vou levar-lhe um ramtUie-
te. > E logo começámos a apauhar as 
flôres. que eram llndiasimas. 

As llôres eram multo ctieiroaas. De-
pois de promplo o raastlüete, saiaras 
outra vez para o campo. Ouando It 
checamos, as ddres começava* j á a 
murchar com o calor do sol. KuUo, 
como o outro regato estava p-rto pa 
7-Mios na agua o ramilbete o io;o as 
ll lres \o:laram a sl, começando a vi-
cejar. 

Yoit lmos en l lo para casa satisfeitos 
do lieilo pasaeio que Uzeiuos. 

Iieilos inode-
que, certo. 

Podro 
« •ad ido 

anta tptiygeala 
quo o ( a l u a * 
a i , c r l n l l o ss f 

n a ^ f i s 

r- - . I M H 

» r f f '<* eápttirado ao que II» t m i H H , 

to mmrten m O t o í rza é t v6to 
"«*i«, rtie se tem «M fMM * BST-

te annn. em rasada *r. AM'to r o a 
Ç » , * ra* da ti l ona , ft, N i 

•eo» 

liamos anaixo quatro 
los de toitrtlts femininas, 
as nossas KMIUS leitoras «pi*<-Mrto 
com o seu apurado gosto artístico. 

Toilelte pai a cerimonia em né/ie da 
Clima cór de tijolo claro, enlrem -io de 
renda de Veneza, etc. Sala irauzida 
na parle super.or e terminada por 
ilous altos iolbos que sio retido- por 
um entremeio dc renda de t euezu o 
qual é eunmado p.jr U n estr-llo o-
ino. que cercando a -al 
to a e iuura . 

Corp.ui.o (<»in:»a Io em sei.l •!•> t,o-
r.zonu . e . p i a n i f i d o for um t « d o 
me-o-o t».-.<lo. r r t l dos . l i 
as !>f -'i».4 l>i a t r t ü j o * m V 
SwU-e û i r.cL;mn. i t ri-u4a ue . ene-
u t e e r - x j . . c dutu o.n 

Ma .r . ts r.Mfa^'1-us ĉr um 
can A . cem»,o i.m tultj:ai."». 

C,é*ÍO ú-i Ksesaao teeido rrti lo por 
dua- ap; i:raç >^, tmitaudo opaia. 

Este rorp.uuo poderá ser t-rnunado 
por u na lotirfa ui.a pre^ueuaa e cer-
cada por um lolliliiho, em vez de pre-
gar este «obre a sua . 

cbapet. cm pailia branca, gilalueri-
do por horteusias cíir de rosa. 

Toilellt para baile cm lutlc jniint 
rij/ril azul claro e renda de Lhnntilhj 
brawa, bvrdnda i-om 'unl>- ontas de ma• 
drepcroia. Saia de tutle dhijosta sobre 
taleia azul, ligeiramente franzida em 
vo.ta ua cintura e guarneclda na par-
te inierior por eutreinelos de renda 
dc Glianlilly bordada. 

Corp ulio decolado e Iranzído, guar-
neeido em volta do decole por umu 
herllu: de renda de Cliaulilly bordada, 
a qual, por seu lado, c líuarueeida por 
uma lila de selim azul Irauzida. 

Alaiigas curtas, guarnectdas por um 
folbo de renda let.do por uma torsa-
de de lila de .-etim azul. 

( luto de setirn azul. 
—Toilelte para passeio, em arnnire 

de seda qrisperlê, renda d'Alençon,/ila 
de relludo yris-fer, ele. Saia iisa na 
parle superior, terminada por duus 
altos tolnos pregueados, abrindo na 
frente sobre um avental de reudn d' 
Alençon e guarneebla por uma llta de 
vrl iudo gris-ter, passada cutre um 
viez de ai rnure de seda ris-perle ter-
minando ao lado direito por uma 
grande laçada. 

Corpinlio Mero, muito curto, ter-
minado ua parle infeilor por urna 
larga rucht pregurada, retida ao cen-
tro por um viez da mesma seda no 
qual passa uma lila de velludu, ter-
minando em laçada ua frente e gnar-
necido por uma go Ia de velludo í/r/s-
fer sobre a qual a lo dlsposlos dous 
voltados dc renda d'Alençou e abre 
em V sobre um plastron da mesma. 

Mangas formando dous boii/fanls, 
guarnerlilas por dnas ruches eguaes 
as do Mero e terminadas por dous 
folhos dc renda. 

Cinto multo alto e franzido. 
Chapou de palha cinzenta, guarii»-

cido por plumas de egual tom e por 
uma fila de velludo azul sapliira. 

—Toilelte para passeio em tafetá 
branco com xadrez cúr de cereja, rellu-
do càr de cereja e renda. Saia justa lia 
parle superior e multo ampla na Inie-
rior, onde é guariieclda por estreitos 
folhos do mesmo taletá llnamenle plis-
sés, relidos por um estreito viez de 
velludo cór de cereja e terminando ua 
parte superior por um botto coberto 
do mesmo velludo. 

Corpinlio Iranzído, formando bolero 
atras, e longo lia freute, onde li reti-
do por dous botões de velludo, termi-
nado cm Ioda a volta por um estreito 
lollio pht.se e ^uariiccido por um 
nllelo de velludo cór de cereja nue 
bre sobre o peitilho do renda de Ma 

li lies. 

Mangas guarnecidas por follilnhos 
plisses. 

Cinto em tafetá cúr de cereja, ou do 
mesmo tafetá, cortado em viez. 

Ciiapiiu em crlna prela, gnarnecldo 
por grandes amazonas prelas. 

Pelo nosso Estado 
F i a d u n o n k a n g a b a — D o nosso cor-

resiiondente, em data de li) : 
Esteve lia cidade o sr. 1'ra.icisco 

Furtado Mendes Vianna, director do 
grupo escolar de Uotucatu. 

—Foi nomeada professora munici-
pal, a senliorlta Maria Rita Mon-
teiro. 

—Para exercer Interinamente, o ra r 
go de escriv.lo de policia, fo! nomea-
do o sr. Antoulo Pedro Teixeira. 

-»Trm faltado agua lia cidade, nes-
tes últimos dias. 

—No domingo foi jogado no i/round 
do Club Alhletiro hiidamonhnnguten-
se um malrk de foat-ball entre o I " 
team deste club e o I o do Spovt Club 
Progresso, baveado asa bella empate 
de 5 a 0. 

—No proximo domingo baverl uo 
Velodromo corridas de byclclotas, para 
o que eslá sendo organisado um pro-
gramma. 

—Seguiu segunda-feira passada para 
Slo Paulo o dr. Paulo Leite de Assis, 
lllustrado promotor publico de Espiri-
to Santo do Pinhal que aqui esteve a 
passeio, em companhia de sua exma. 
família. 

—Para Cruzeiro partiu no dia l i 
desto, o nosso estimada conterrâneo 
padre Miguel Marcondes do Ama-
ral. 

-Acha-se Desta cidade, o nosso con-
terrâneo sr. major Ignaelo Marcondes 
do Oliveira Cabral, que veto dessa ca-
pital procurar no nosso cl ima ameno, 
ienitlvo para a soa saúde um tanta al-
terada por pertioaz mob-stla. 

genes Outra Ferreira, com'u.stario em 
Santos. 

—Regressou a esta capital a^oupa-
uliado de sua exma consorte, o capit lo 
Gabriel da Silveira Vos-oncellos. 

T s t s k y — Contrataram casameuto 
nessa cidade, o sr. Ueunarode Olivei-
ra com a exma. sra. d . Ennel lnda So-
bral, ombos |>rofe-sores formados pe a 
escola complementar de Itapetlnin a. 
e o sr. Kslevam Lance Adrien com a 
exma. -ra. d. Ida Sadocli, também 
professores. 

—Cm visita ao major Martlniauo 
José Soares e exma. senhora, acham-
se ne-sa cidade osr . t l loio Antoulo d r 
Arruda Sbudes. pharmaceutico, resi-
dente em Dous Córregos, acompnuha-
do dos seus fi l io; senhorlta Balduln» 

teri. t « juti- Arruda Vendes e Antônio de Ar-
ruda Me.ides. 

—Aehain--e tümhcm ness» cl.lade o 
sr dr. ICtydlo de A melda Falclo e a 
exma. sra. d. l . lna de Almeida Mo-
raes .[iie, em Tatuhy, v lo lixar resi-
dência. 

A r a r a s — N o dia 38, rea!isar-se i 
o en.ace matrimonial .Jo sr. C ar va.d • 
de Godov, Ilibo do sr. Francisco de 
liodov H'jerio, ta l^ lllrt dessa coM.a-ca, 
com a senhor ta Leonlina d» Moraes. 
Iliiiu do »r. Francisco de Moraes, ag i 
ru lar n»s>e muuicipio. 

— R*-a i«oo-se domln?o passado, o 
especlRco<i or^cnisado em benetieio 
da> viclimas do terremoto d i liala-
bria. 

As peças levadas á scena—II fir/lio 
d l <iiustiziatr>, draina em tres aclo*. e 
IHt • siiprjre sjnza calzoni, co i>edia em 
um iieío—foram desempenhadas por 
amadores. 

S e r t à o z i n í i o—Do correspondente, 
em daia de z i ) : 

l'a-s nl no dia 17 do fluente o annl-
ver-ario uaialicio do prestigioso cliefe 
político e diatlnelo cldadlo, coro lei 
Aprg io Iteilo d ' P a n a Araújo. Por 
t io ansioso aroiitec lmeiilo, s. a. foi 
alvo de liihumeTas manlfeslaç'es de 
aTeclo, sendo lhe ta nbem olferecldo 
por um .TUpo de amigos um ballle 
<jti • se realison no- vaslos salOes do 
i . lub L l leiaito e Recreativo, o qual 
foi im e.isamente concorrido [irlo es-
col da .sociedade. 

Ao pcst imoso cidadlo e bom ami-
go tlamos s ureros parabéns e laze-
mos voto- p ira que esta data se re-
prudu/.a por largos anuos. 

—Com o melhor resultado e a titu-
lo de exi erle.icia. IÍ esta cidade lllil-
m nada Iodas us no tes a luz electiica, 
prometteudo o empresário manter esle 
serviço ale 15 de novembro, data e»la 
deslgiiada para a i n augu rado dellnl-
livu. 

—Em comp elo contraste com o 
pro,̂ re.-so que se nota ne-la loca ida-
de, acaba de dlssolver-se a excel ente 
banda IIIIISÍCRI .I.IIZO ItrHSlIeira., a 
unira queaqui existia. Dlz-sc que a alll-
tude ijue certos discolos as-umlram 
"evou o digno presidente e mais dlre-
etores a tomar essa desagradável rr-

diielo. 
Seiitlmos profundamente lal aconte-

cimento. 

Contos para todos 

B r a f f a a ç a — 0 sr. Pedra 4$ 
Jatolor contratou easaweato n a a 
seabortla Mar.a «as M m Assis, filha 

SP. eoroae! AMis G f n ç i l m . 
—AcMM* ntasa M M * • sr. P » -

Nuina tarde de novembro, a grade 
da prlslo de mulheres de Auberlve, 
abrtndo-se, de.lxou passar uma mu-
lher de IIUS trinta anuos, com um ves-
tido de 11, e ua calxiça uma louca de 
llnlio que enealxilhava de maneira 
extraiiha o seu rosto pallldo e gordu-
cho, des«-a gordura llvlda e mole des-
envolvida pelo reglmen das prisfies. 
Era uma presa mie acabava de ser 
posta e .i liberdade. Coudemiiada por 
Infantieidlo, havia exactamente seis 

unos nue uma carruagem cellnlar a 
1-vara alll Uepois de lomar conta dos 
seus farrapos e do seu pecúlio, torna-
va a enroulrar-se finalmente livie, 
com a sua folha de marcha para l.un-
gres. 

A diligencia para I, nsres partira 
j á . Intimidada, dirigiu-se para a prin-
cipal rstalagem da terra, e, com Voz 
mal segura, pediu um quarto para 
passar a noite. A estalagein estava 
cbeia, e o estalajadeiro, que n lo go--
tava de albergar daquellas .avesl-
nhas», aconse.uou-lbc a que fosse á 
outra estalagein. 

A mulher ioi, mais tímida e mais 
embaraçada do que nunca, bater & 
porta da outra estalarem, que n l o 
pas-ava, atinai, de timn cantina para 
trabalhadores. A eantlnelra mediu-a 
com olhar desconfiado, farejando sem 
duvida uma presa em liberdade, e 
por lim despediu-a, allegando que n l o 
dava dormidas. 

A Infanlicida n l o ousou insist ir , 
arastou-se de cabeça baixa, emquanlo 
quo no fundo de si mesn a «e erguia 
um odlo surdo contra esle mundo que 
a repellla. 

Nlo l inha entro recurso senlo di-
rigir-se a Eangres a p . . No liin de 
novembro, a noite vem cedo; ella en-
controu-se em breve envolta na som-
bra, na estrada pardacenta que fugia 
entre o bosque, e onde o vento do 
norte soprava rudemente, levantando 
montes de folbas mortas. 

Depois de passados oeis annos de 
vida sedentária e reclusa, ella liem 
j a sabia andar ; as articulações dos 
seus joelhos estavam como que pre-
gadas ; os seus pés acostumados «os 
tamancos viam-se apertados nos sa-
patos novos. Ao fim de nma légua ti-
nha empolas e sentia-se fatigadlsslma. 
Sentou-se auma pedra estreiaeeendo 
e perguntando a sl própria se la ser 
obrigada a morrer de rrlo e d * fbaae, 
naquella noite negra, sob aquelle gelo 
que lhe rahla em cima. 

DC WP^ULI, R I M l i d l o n t n d t | 
através aa rajadas 4o veato. pareeea-
Mw ouvir os soas I n t l a q o o s d * assa 
vos qaa cantava. 

Apurou o oavldo e diatiofalo a ca-
dência dessas ean(fies acarlciadoraa e 
monotonos com qae aa . e m b a l a s aa 
rrtaaças. EntSo, ^ s p l M i om j j ^ ea-

ESPF.C1AI. 1,0 
SXO PACLO' 

INTERIOR 
A • P á t r i a , 

oas « • P o o l n « o 1*. U U t O 

m m 
Tempo, t u l|»\ 

« • pareô—Sc.-liiiii, em t*. e Cafilál. 

em V. Pautas . do 1°. ( « M O , e d o f . 

em 1°, e Des-

do 1«, 40J3.0, 

lia volta de um cuintnho transversal, 
avistou u m a luz que brilhava entre 
a rumaria. 

Ctuco minutos depois chegava a tuna 
cahaua, cujo telhado coberto de colmo 
estava apoiado a u m a rocha, e a d » 
UUICA jauella deixava passar u m ralo 
luminoso. Com o coraclo andada , 
decidiu-se a bater. 

A canelo parou o uma a í de l vdfc 
abrir;—tinia mulher da mesma edade 
que a iufauticida, mas já euvelbechta 
pele trabalho. 0 seu casaco esbuta-
Cado, mostrava aqui <• alii a pelle tos-
tada ; os euliellus rui vos lugiam^br 
em de-ordem por ilebalxo de uma pe-
quena loura de algodão; os seus olll s 
pardos tilavam Com admiração a ex-
tranha, cujo rosto l inha u l t i m a corno. 
de insolito. 

—Hòa nolle, disse ella, ergueudO. a 
cande a jue trazia ua m i o , que de-
seja i 

— M o po-so mais comnilgo, murma-
rou a lu anil - d i uuoia voz que aha-
ava um soiu o, a r t iade i- longe, e se 
Vosseo ecè fizesse o ' a v o r d e m e alojar 
por esta n'dle era uma grande esmo-
l a . . . T' iiho d:n eiro e pagar-lbe-e: 
o s*u avor. 

—Entre i respondeu a outra depois 
dum momento de hrsilnç\o, e conti-
nuou num tom mais curioso do que 
.i'-- onflado :—Porque n l o dormiu em 
A ilienve * 

— M o qulzerani dar-ine qua r t o : . . 
E liaixaudo os uliios azues. a In anil-
e.ida, com um escrúpulo, accres.en-
loii : — Porque, »ali J aealio de salllr 
•ia cadeia, e isso n l o <la couflauça ás 
pes -.ias. 

— A h ! . . . Entre, i! o mesmo . . , Eu 
ra n lo receio nada, nunca tive seulo 
ml-eria. . . üuo-me a consciência df 
deixar uma cbrlsil a poria com slml-
liaute I r lo . . . Vou fa/.er-lne um leito 

com um molho de raoios sec"os. . . 
Foi buscar uma porçlo de ramos 

aéreos e es.eudeu os num canto, pro» 
ximo dn lar. 

— Mora » j-mha aqui t p«-r.-uutoud)r. 
midainrnte a hraul lcida. 

— Moro só io < a minha peliza, que 
Vue laze- sete annos . . . Ganho a nos-
sa vaia trabalhando no bosque. 

— O -eu homem morreu f . . . 
— Nunca tive homem, disse a al-

defi hru-comeule, a muiUa petlza n l o 
tem pae.. .Emllm cada u n sabe o que 
solfrc.. . Aqui lem a sua cama feita e 
duas ou Ires batatas que ilcaraiu d« 
eela . . . E' tudo o que posso oITerecer-
lhe . . . 

Foi Interrompida por uma voz la-
fautil que vinha de um buraco negro, 
separado do eompartimeulo por uma 
taipa de tabms. 

—Hòa nol le! disse a aldeit, vou ter 
rom a pequena que eslá a chorar . . . 
procure dormir I 

Pejou na candeia e dirigiu-se ao ca-
binete c nitluuo deixando a i u autlcl-
da lia obscuridade. 

Esta esteudera se sobre os ramos 
s>TCos. Depois de ter comido, teulara 
fechar os o hos, mas o soinuo n l o vi-
nha. Através a taipa, ouvia a aldel 
conver-ando auin.adamente com a II-
llilnlia. que a chega ia da lulaul cida 
aecordara t que n l o q inr la lornur a 
dormir. A oldel engalhava-a, belja-
va-a com palavras carlciosas, cuja In 
genua expres»lo perturbava singular-
mente a exlranha, q le vlnliu du prl-
slo par ter m rio a sua fllhlnha qua-
sl ao nascer! 

Esta exploslo de lernura desperla-
vn um confuso Insbnclo materno no 
selo d'aquella mu.lier que n l o soube-
ra -er n 1". Ella pensava que se a sui. 
Illna v ives* devia ter a edade d'a-
quella. E a esta Idéa e aos sous d'a-
quella voz lufaut I, estremeceu alé as 
entranhas, alguma co sa se queor >u 
dentro d'ella, uo seu coraçlo e:tipe-
dern d i , e A 'n auticldi de-ato-i n'uiit 
choro convutso dolorido, s ie i-iuso, 
explador da- suis enormns cu pas ! 

Tampa, l i r 1|S. 

f parao—Modo ate, em »*. e Feri a-

m m U . om I* . PotDos: do t*. 8*>o0, 

e do t* . int iaoo. 

Tempo, l l f t " . 

4* pa*eo—Comedoro, 

crente, em 2o. Poules 

e do S\ ISH00P. 

Tempo, l tO "<| t . 

7* pareô— rogo, em I o , e ítoury, 
em r . Poules: da f , soteoo. e do s°. 

ISQ9300. 

Movimeulo geral, U TúOiOOO. 

B o c l a r a p t o d a ar. J . J. M s a b r a 

ItIO, 22—0 sr. ]. J. Seabra decla-

rara an iaubt pelos joruaes da capital 

que respoadera As accusaçAes que o 

sr. Augusto Freitas lhe fez sobre a 

caso da Bahia, depois de deixar o 

cargo de ministro. 

I * ca t a d a V a n k a 

RIO, 82—A festa da Penha esteve 

magnifica : deram-se quatro desastres 

lia estrada de terro, em ronsequencia 

de embriaguez, oivasiouaudo quatro 

mortes. 

X o v i m o a t o do p o r t o 

RIO, (2—Entraram hoje neste porta 

os segulutes vapores: 

Carantjoll*. de S. Jo io da barra; 

Murupv, de Virtoria. CaniBrs, de San-

tos; Ftoriano, de Buenos Aires; Teu-

tiiison, de Nova York; Cnnqios, do Sito 

Joio da Marra; Santos, do Rio Gran-

de; latfaia, de Porto Alegre. 

Sahlram : 

lli'i Amazonas, para Santos; ltaipa-

i i i . para Purto Alegre, tíuasca, para 

Anlonlna; l o m a r , para Londres; ter». 

para Pará; S -mbtirn, para .Nova-Vork, 

lernero, para 1'arauaguá, Carãiff, ( « ra 

Rio Grande do Sul, e Garcia, para 

San los. 

G o v e r n a d o r d a B a h i a 

UAIilA, 22—No exameradiesmphico 

que se procedeu ua pessôa do sr. José 

Marceilluo, governador da Haliia, n l o 

se eucontroü a bala. Foram aoltos 

úm pagem do dr . Luiz Vlaaua, dous 

vaqueiros e o dr . Luiz Vianua, que oc-

guiu para a sua fazenda. 

TELEG8AMMAS 
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SANTOS, Si—Era Imponente o 

pec.to da Praça da R publica por 

casilo da Missa Campal. 

Estava apinhada de povo. Viam-se 

nas janellas dos edlliclos que d l o para 

nijuella praça multas senhoras. 

A missa começou as <0 horas, seu-

do celebrada por monsenhor Moreira, 

acolylado pelo dlstlncto vigário da pa-

rochto, monsenhor Soledade. No adro 

da egreja matriz, onde foi a missa, 

viam se muilas senhoras, orticiaes da 

canhoneira Pátria, seu commandante, 

presidente da eamara, cônsul portu-

guez, comndsslo de festejos, orehestra 

e còros que executaram com perfelçüo 

diverso números, acompanhando a 

missa, sob a regeucia do maestro Al-

lerg.iria Monteiro. 

Em frente aa adro estavam pos-

tados 80 marinheiros da Patria. 

Em seguida & missa houve almoço 

na stâe do consulado portaguez. 

A' noite lllnmiriaçlo, baudas de mu-

sica, coretos e recepçlo no consulado. 

Ao e*et tem ido malta feate admi-

rar o garfo do bello navio portaguez. 

C o r r i d a s 

RIO, M—Foi o seguinte o resultado 

das corrldm realisadas na • Borby-

Club . : 

1* pareô—tedo e » J* o Fmit o a 

r . Poules «a i * . M a m o , do r , t t * . 

Toapo , M T ' . 

t * pores Ttttan em I * • 

r . Pontos « o l« . 1 7 » » » , « 0 r . 

EXTERIOR 
E m T i a f e m 

PAUIS, 22—0 presuteute Loubet e o 

sr. Ruuvier acompanhado» de sua co-

mitiva, partiram para a llespauiia. 

V r o p o s t a r e c a a a d a 

TANGER, 22—Us negociadores recu-

saram a proposta do mouro El Va-

l.ente, que versava sobre o e.itrega de 

-eu i rm lo em poder das auc.oridades 

marroquinas antes da relaçlo dos offl-

claes luglezrs. 

O r è v r g e i a l 

MOSCOW, 12—A associação dos em-

pre:ados dos Hailmays lauçou um ap> 

pelio concilimdo todos os outros 

seus collcgas a uma greve geral ua 

ltussia. 

M a n o b r a p o U t l o a 

MOSCOW, M—l i ' utença geral qae 

as greves dos empregados dos ttailwai/s 

sejam movidas por marhlnaf Aes e tra-

ma-, politlros. Outrosiiu, pensa-se que 

tudo camiuha para a declaraçlo de 

uma gràve gerul dos empregados dos 

tlailicays em .Moseow e Pelershurgo 

alé o fim do corrente anuo. 

P a r t i d a 

PARIS, 1 2 —O s empregados superio-

res da municipal idade partiram para 

Madrld afim de alll assistirem aos les-

tejos que se preparam em homenagem 

ao presidente Loubet. 

A l m i r a n t e T o g o 

TOKIÜ, 12—0 a lm raute Togo fez r. 

sua enlrada triumpbaute, e ree^lieu 

um relatório que tece grandes cloglus 

á marinha japoneza. 

S o c i a l i s t a s e m oppos içSo 

VARSOVIA, 42 — Uma proc'ama; r.o 

política declara que os socialistas s lo 

oppostos ás clelçiíes que ie t l m de 

renlisar all l . 

V l t i m a t a m 

VIENNA, il-Assegura-.se nos círcu-

los- diplomáticos que as poteuclas ten-

clouam dirigir um ullimalum á| Tur-

quia por rausa da flscallsaçlo linan-

celt-a que a mesma exerce ua Macedo-

nia. No caso routrario, farlo uma de 

mo.-islraçlo naval eollectiva. 

G r u d e s c h u v a s 

ROMA, 22—As chuvas em Cantanza-

ro tVn t ido coplosas causando nos 

campos e plantações grandes estragos 

e prejuízos. 

M o n u m e n t o ao P a p a 

POMA. 22 — Acaba de ser Inaugu-

rado em Rlesl um monumento ao 

papa, em meio de grundei solenuida-

des. 

C a r d e a l b r a s i l e i r o 

ROMA, 22 — Ülz saber a Tribuna. 

de loute curta, que até meiados de 

novembro próximo, S. S. o Papa Pio 

X conferirá o etiapéo eardluallclo a 

n onseuhor d. Joaquim Arroverde, 

actuai arcebispo do Rio de Janeiro. 

T i horas áa a o * , v a a g e * 

4o Aoeanio 4a tal. alasano 4o 
Sr lv lo de Akaeids 
a feria na eabeça. 

O sr. r aob4ela(a4o « a 

qu * 

i r n i C V e ê r r ã S S i l * ; ' ã p w w n t o a 

qastxa, ( J - . medmar-ao a a C ja t ra l . 
pelo 4r. Hoaorlo Libero, BM4lao le-
gisla. 

liontem A nolle, a prela Anczla da 
Si lra . cozinheira, moradora á rua 
Carneiro Leio, foi olll aggredlda por 
Jose Kestor de França, licaudo leve-
meute ferida. 

A oíTendida foi medicada na Cen-
traL pelo medico legisla, d r . Honorlo 
Lil^ro. e o aggressor preso e rerolbido 
ao xadrez 1 ordem do «apttüo José 
Firmlno, I» subdelegado 4o Braz. 

J k M C B t B 

A' requisição do sr. rap i l l o José 
Firmlno. I 4 subdelegado do Mrax o 
Italiano Paseboal Francisco, morador 
á rua Alegria, a . M , 101 medieado 
hootetn, a weia noite, ao gabinete me-
dico da Central pelo dr. Honorio Li-
bero. 

Paseboal Franetsco apresentava um 
ferimento na nabefa. interessando o 
couro c«he!lu4o, provoalente 4a u m a 
cacetada que lhe vttirou u m seu pa-
trício com quem teve u m a ques i to 
por n ot.vo frivolo. 

C l u b d a « n a r d a X a r i a a a l 

Essa importante aMOClaçto clvlro-
mll i tar rom me i.orará eoedtiaaaeeete 
a data auuiveraaria da procéamaçto 
da tteputdira, a Ifi uovembro proximo. 
realisando em sua uova e eoniorta-
vel aéde social, a o Largo 4a Sé, 6, uue 
ser* oiitcial mente taaucurada nasae 41a, 
mamlBco (estivai, que, segaudo ouvi-
mos, constará : <i| de uma matinée In-
fantil para os Olhos 4os associados, 
de 1 ás 5 horas 4a ta rde ; *) de «asa 
sesslo magna, ás 8 horas da noite, 
faaendo o respectivo orador, d r . Faus-
to Ferraz, a m a conterrurla aualoga A 
gloriosa data. 

A uova directoria do Club coula com. 
o Concurso dedicado de todos os eou-
socios, a i m de poder bem dcseaipe-
utiar o seu mandato e eousegutr o eu-
graudcclmento e prosperidade social. 

Recebemos e agradecemos: 
Acctto ordinário. Jnlzo 4a 1* vara 

da capital. Auctor: « llltam Asthel-
mer; réos, Reicberl & Irmtos. Allega-
çõe» fiuaes destes pelo advogado dr . 
Luiz de Campos Mata. 

«CPMa de Poros. N. 8t. Anno II. 
Iiecurto crime'. Capital. Rerorrenle. 

Emí l io Itelrliert: recorrido, Wi l l lam 
Astueimer. Memorial do recorrente, 
pe'o advogado dr. Luiz de Campos 
Mala. 

Holetins ns. 1 e .1, do anuo XI. Pu-
Micacio em que o sr. A. Gazeau, pro-
prietário da <Livrarla Econômica» ca-
taloga Iodos os livros d* oceasllo, 
vendidos em sea estalielecimeuto, dos 
qua -s muitos j á se exgotlaram ou slo 
raros. 

Através (le S. Paulo 
V i a » d e C a c t o 

Elias Marcondes e Afonso Justtno 
do Espirito Santo, moradores em Vllla 
O r q n e l r a César, aggrrdiram-sa lion-
tem mutuan.ente, por questões de 
pouca monta. 

Os rontendores forain presos A or-
dem do sr. ô" saiideiegado da Couso-
laçio, que os mondou A central, al lm 
de serem medicados. 

Examinou-os o dr. Honorlo Libero. 

h i r l i N a e i o n a l 

Acham-se j i Installados no va?to e 
confortarei edlSOo do lorgo da Sé, n . 
S, a Secretaria geral e demais depen-
denelas 4o eoauaondo saperior da 
Guarda Kaelesai aesle Balado. 

O expedieaH sara d u p a t a4o dla-
ameate, da I As 3 horas 4a lard-
—Oa oxemetos 4e lastras; io mil i-

tar e 4a escola 4o esgrtma 
começados 4o « a t i a a ' 

Apram^nsjMejio 

. • a 

de Léa. 
helllsslmus 

FOOT-BAIJ. 

i'9° match de campeonato 

PAULISTANO VERSt S INTF.RNACIOXAi. 

N lo lî ni aliado espirllos eivados de 
tedlo, temperamentos grosselramenle 
aliaiilllarios qur appcllldem o out-bull 
de asselvajamento, acoimando-o de 
jogo plebeu, des.-raeloso, ridículo, n l o 
sabemos de quantos outros sohriqitets, 
revelando todos urna liijiistlticavel má 
voiiladu. uma fradesca averslo por 
lu.to que não é beallflco recolhimento 
de espirllo, por tudo que n l o é e>bu-
galhar bentas conUs, numa voluptuosa 
uasii.aceita. 

flrkças, porem, a sua clarlvldencla 
e superioridade, o escol de nossa so-
ciedade, a parte mais nuamente arls-
locrallca da população dc-la capital 
b>m rido. a bom rir, desses prejuízos, 
devolvendo aos lul - igos do nosso 
mais attruliente gem-ro de iporl o ri-
dículo em que visavam -nvolvel-o. 

O match de honlem.a que roncorre-
rain as mais selectas famílias da Pau 
licea, foi mais uma prova de acceita-
ç Io desse sporl. melhor dizemos, do 
enlhuslasmo que, por es«e seusaelona-
' sslmo jogo, pio!es-a a parte flua e 
elefante de nossa sociedade. 

Verdade, Ioi esse um dos mais emo-
cionante-. encontros deste anno, cheio 
de vivas perlperlas a que acompanha-
liberam oITegantemeute as vlstosus ar-
chlbaneadas. 

A s :i 1,2 horas da tarde entraram 
para o <jruund os dous valentes lenms 
rontendores. Sua orgaulsi.çlo era a 
melhor possível, como aqui lira pro-
vado com o respectivo quadro : 

Paulistano 

tíoal 
Pederneiras 

fínd.t 
Urbano—Guilherme 

llalnea 
Salvlo—Me,quita—Raul 

Forwartís 
Plínio—Vevi*—José Itub.Ho—Ilmnez—M. 

—[Fgvdlo 

Ormund—Tross—Armando — Leonldas 
[Crots 

Forward» 
l . Prado—Argemiro—J. Carvalho 

llalces 
Slarlo—C-utla 

Uarks 
Usorlo 
Goal 

Internacional 

Reinava a mais ancioaaaxpectativa, 
.maudo o referee, sr. Jorge C. e Silva, 
deu o slgnal p i ra começar o jogo. 

O kick-off tocou ao «Paulistano., 
que n l o vingou conservar por multo 
t em i * a bola. Instantes apus conquis-
tada pelos agiliimos forioardt do «In-
ternacional >. Seguem-se dous corners 
contra um e outro rluh. 

Este mnlrk. de omito disputado que 
foi, al undou em corners, occasloaados 
por ambos os leamt. Foi um jogo de 
comer» ein penca, pois tivemos a pa-
chorra de sommal-os — orçando em 
17 (!), se é que neubum escapou a 
nossa attençlo de repórter e tporlman 
dileltanli. 

Momentos depois, Ibanez shoola para 
a esquerda, seguindo-se trrs corners 
contra o •Internacional, e um contra 
o •Paulistano». Carimbos sboola para 
a esquerda. Trava-se renhida lucta ua 
area do g'tal do •Patill-teno>. Estava 
ijuasi n l » quasi a ser vazado, quando 
Guii i írme. cm um leliel-sJiiio lance, 
shnota com maestria sem egual, dando 
alguns r..omentos de trégua 1 tensls-
sima suspcuslo em que se achavam 
todos os espíritos. 

Com mais tres corners contra o •In-
ternacional" e comer e fault, occaslo-
uado por Mesquita, contra o • Paulis-
tano >, flnda-st o prlm Iro tempo. 

Uecorr.dos os S minutos do costu-
mc, reenceta-se a lucta Indelessa. apai-
xonada, sem esmoreclmeatos, de par-
te a parte. O •Internacional» perde 
desde logo a bola. Cross shioia para 
a esquerda. Ha um comer contra es-
te club. 

1'rt-aao pratica um belllssimo If.tice, 
livrando o seu etnb de a a goal irnal-
neirte. 

Seguem-ee 4 corners contra o • Inter-
nacional. . Ibonez vai, numa liada es-
capada, até a area 4o p tu iUy doa ad-
versários. onde fazem um ielrz 

asaraa M i a u m paa i para a 
$oal oaao qaa Ut j a . t a-

ia lgaáo nu l la pelo n f t r * . g f * 
a valsais fmward acfcara-os og-esdt, 
qaau4o o M . 

Momentos após trllla o apito, ulU-
mando-se assim esse caloroso » apor-
flado match, que a todos proporcio-
nou avul lada somma de aemaçftes, 
de violeutlsslmas emoçfles 

Aqui Sr« registrado o resultado des-
se encontra, quo é o penúlt imo do 
ramprouato deste anno — Venceu o 
• Paulistano» por I goals a 0. 

Salieularam-as os foot-UUtn: Oso-
rio, Mario, Léo. Juvenal, Carvalho. 
Carl luhose ontros, do • Internacional •; 
Pederaeiras, Guii l ienao, brbaaa . Mes-
quita. Itauí. Pliiilo. Vôvô, Ibanez r 
José Rubl lo , do ,Panl l i tauo>. 

—No mateh dos segundos teame sa-
blu veueedor o •Pau lMano» por « 
goals a 2. 

Salieu taram-se u esse encontro: Ce ao, 
Mario Mala, Pedrosa, Firmo, Jo io Hu-
M lo , Earlco. Melck o outros, do «Pau-
listaao>; Pereira, Aguiar. Castro, Or-
muudo , Paulo o outros, do «Interna-
cional». 

—No proximo dominga publicare-
mos os resultados de todos os matchs 
da cauipeouale deste anno. 

No mofe* Jogada pelos primeiros 
•Spori Club Silva Telles» e 

• Sporl Club Avança» venceu aquelle 
por 4 goals a t . 

INFORMAÇÕES 
roaçA POUCIAL— serviço para bo|e: 
Superior de dia, o st. eap l t l o 

Oulr lno. 
O corpo 4e «avaliaria 4arA a a o a -

rlal pa ia ajudante da 41a. força para 
acompanhar presos ao Fórum e a 
guarda do Palácio. 

0 I * l ia lalble dará as guardas da 
eadeia e hospital e t ordeuauças para 
a secretaria do r o a a a n d o geral. 

0 1" batal l i lo dar A a guarda da 
Policia e 1 offlclaes para a guarni-
ç l o . 

Os deasais corpos d a r l o o serviço 
do costumo. 

Atnauuense de ilia, o sargento Coe-
lho. 

Oollorme I o para o i ofllclaes e 
para as praças. 

AAKTA CASA—Movlaento do hospital 
no dia 21 de outubro: 

Existiam M 'enfertnos; entraram 10; 
sabiram IS; falleceram 3; existem 49». 

Consultas, 108. 
Pequenos curativos, 3S. 
Operaçfies, S. 
Receitas aviadas, 319. 
Falleceram : Ant-iro Braguiu. bra-

sileiro; Adolpliina Paul lna Reis. bra-
sileira e Maria José, menor, nrasl-
leita. 

VACCINAÇXO — Est i encarregada bo-
je do serviço de Vacdnaçto contra a va-
ríola, na Dlrerloria do Serviço Sani-
tário, das I t Ai 3 horas 4a tarde, o 
inapector aaniiario, dr. Alfredo Gua-
ran i . 

A u d i ê n c i a * p a b l l o a a 

Do presidente do Estado, todos os dias, 
da I i s 4 horas da tarde. 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 As 4 horas da 

larde. Do ircrelarlo da Fazenda, todos os 
dias. 

l i o secretario da Agricultura, segundai 
V e sextas-feiras, da 1 As 3 horas. 

FO rost-M 

Quintas-feiras: dr. Clementlno de 
Sousa e Castro, ju iz da 2* vara de or-
pliams e ausentes e 4* criminal . As 11 
horas ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Cosia, juiz da á* vara de orphams e 
ausentes e 3* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Melrelles Reis, juiz da 
I * vara eivei, conimerdal e criminal, 
í i hora. 

SaMisdos: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da d* Vara erlmlnt.1, pro-
vrdorla, feitos da tazenda e execucrtei 
erimlnaes, ao meio-dia; dr. Joié Ma-
ria Hourroul, juiz da 1* vara clvet, 
coH.merrial e criminal, A 1 hora. 

KO TKIBCNAL 0E JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. ('.amara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
melo-dle. t.amara Civil, quartas e sab 
liados, ao meio-dia. 

KO Jt-IZO I KDtRAL 

Audiências eiveis: quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências rr imluoes: sextas-feiras 
ao melo dia. 

E g r e j a a L v a n g e l i c a a 

I* ERRRJA RVANCtELICA pnp.iSVTEntA-
KA—Rua Maraublo, 0, Aos domingos, 
4s 11 horas e meia da a i a ab l , e As 7 
e mela da noite, culto publico; As t 
e mela da larde, aala Idbllca. A 's quar-
tas-lelra', 7 e meia da noll«L culto pu-
blico. Pastores, rev. dr . J. H. Smlth e 
Erasmo Braga. 

BGBKJA EVAKQaUCA M H i T T a u n 
INILA—Alameda Baasbús, 4. Aos do-
mingos, culto publico, aa melo 41a e 
t i 1 horas da noite; esoola dominical. 
As I I b o n u da manh l , e reun l lo da 
Sociedade de Esforço ChrlsUo. A's 
quintas-feiras. As 7 horas da noite, 
rullo publico. Pastor, rer. M. Bi P. de 
Carvalboia. 

ZGRPJA EVARSELICA r a c s a r m i A R A 
ITALUMA—Braz—Rua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingos, - t i 
I I horas, estudo blblieo; ao m i o dia. 
calto. A ' i qutatas a doatiogoa. Aa 7 
e mela da noite. Pastores rev. Jolio 
SaagametlL 

RGRFJA EVANGEUCA PltESBTTEMAKA 
nniEPEííDEifTE—Rua 24 de Maio, 80. Aos 
domingos, As I I e 4fi mts. da manh l , 
e 7 da noite, culto pnblleo; i a 10 e 
meia da manb l , escola domlnlcaL A's 
quartas-feiras. As 7 horas da noite, eul-
o publico. Pastor, rev. Edoar Jo Car-
s Pereira. 

EGREJA EVAKGELICA METHODTSTA — 
Largo 7 de Setembro, a Aos domin-
gos, As I I borar da m a n h l , escola do-
minical; ao aieio dia. culto publico; 
Is r, horas da tarde, renn l lo de lAaa 
11 wcrth, As 7 horas da nolta, culto 
publico. A's quartas-felra, culto publi-
co, As 7 horas da noite. Pastor, Anto-
nlo de Sousa PI ato. 

EGREJA RVANGÉLICA METRODfSTA ITA-
LIANA— Rua dos laimlgraiilea, I W . Aos 
domingos. As I I lioras da manbA, es-
cola dominical; ao meto dia, culto pa-
blk-o, As 7 horas da uoUa, culto publi-
co; As quintas-feiras. As 1 horas da 
salte, culto publica. Pastor, rev. Afleo-
to Bevllacqua. 

EGREJA EVAROELKA aAPTISTA—Rua 
General O n r i a , ». Aos domingos, i t 
I I horas da m a n h l . escola domlalcal; 
ao meto dia e As 7 horas da aoIte, cul-
to publico. A's quintas-feiras, As 7 bo-
rss da noite, cufto publieo. Pastor, o 
rev. J. I Taylor. 

EGREJA MOTESTARTE ALLESL—Ala-
meda Kamhús, 4. Domingos, És 10 ba-
las da manh l . Pastor, Baur. 

a Vrvé, qae, shnofndn galbardaw i t i . 
vasa pe4a primeira vez oooo l 4o <ha-
teraaetoaal». Ha a a doMrio 4o ap-
plsimai é o non-phu-uHra 4o eatfcu-

vo sa ratsaa. • l a p s a b s 4a M a a 

v o a TE OA a r - B u a Oirella, a . 1 5 -
B/ud iN ie i aA : torça»-Miras, a I bara 

• IT. da L ^ . 

Í I I L DA 
• í - A—Ai 

r—Ibsa 4a L*er4a4e, u 

• J U A MARIANA - Boa Vergueiro, n. 
• M4-A—Aa4ienclas : sextas-ioira^ ao 
• e l o dia. 

^ANTA^IMlfGHílA-

I I W i i i l n : terças-feiras, t á 
J i k N H 
• R A Z — A v s a M a Rangel PetUns, a . 
» I28-A — i B Ü M r l a s : quartas-felra^ 
4a l i aatas. 
• E L M X I M H O — A v e n i d a da Intendeu-
I r i a a. M»—Aadienclas : sabbados, Xt 
a i|t bares 

C B I I I I « a r a i 

VAIAS a a raAHQUIA • PRRMIOI nus 
POSTA ES 

Carta»— n a ha limite de peso oa 
dlmensfles pa ia esta classe de corre*» 

As cartas n l o franqueadas pagaria 
no destino o dobro do porle ou lusuf-
Oclencla; as de procedência axtrau-
gelra pagar ia 100 réis, por I t gram-
a i » ou Iracçlo. 

Nos aetoaes bllbetas posUas ou car 
lai btlhatss aa taaaa serio completa-
das com sellos adheslvos. 

A taxa m ín ima dos maniucriptos 
para o extrangelro serA de 130 réis o 

is de 160 ria. 
VfUet— O i tosMdores de «alas paga-

rão além da taxa e registro: abi 2i|. 
400 réis; ate MB. 700 réis; até HJOt. 
14200; até 1'Mt, 1*760; até 200», 2í2ji): 
e ROO reis por lOO* ou fraeclo exce-
dente de afio*. 

r ohrlgatorie a registro de cartas 
Kiaetteudo vsles. 

htfiltre com e o l e r—UaHe máximo, 
t u * 

As cartas pagarlo, além do porte, 
registro c outra qualquer l a t a a que 
estAo sujeitas, ato 104. aooa o 180 réis 
por M ou iracçAe de C* excedeu le*. 

t ' Mcullatlvo o porte das cartas a 
obrigatorlo o das outras correspon-
deaclss. 

Cartas ordinárias—tOO rtts para o 
lalrrlor e 100 réis para o Exterior, por 
16 grammas ou hacç l o 4a I t gram-
m u . 

Bilhetes pastaes simples—80 réli para 
o Interior e 100 réis para o Exterior. 

Bilhetes poelaet duplos—80 réis para 
o Interior e SOO réis para o Exterior, 
cada u m . 

Carla t-t ilArtts—UO Mts para a late-
rler e 100 réis para o Exterior, cada 
an a. 

fapreaos—10 Mis pa ia a Interior a 
40 réis para o Exterior, por U gram-
ai a* ou trareio de 00 grammas. 

Jornaes e Revistas—10 rél i para o 
Interior e 00 réis para o Exterior, por 
t o grammas a a fracçlo de W gram-
ai a i . 

H a a i a a lpfai 160 réis para o Interior 
e t t o réis para o Exterior, por 3» 
aram n a s ao Iracçlo de 60 grammas 

amostrai—100 réis para o laJerior 
e 160 réis para o Exterior, por 61 
grammas ca Iracçlo de 50 grammas. 

Prêmio de registro—200 réis para o 
Interior e «00 réis pa ia o Exterior, 
por otyecto 

C O m V L A D O S 

/ 'ONSULADO GERAL DA ITALIA — 
v L a r g o da Republica. 

t lCE-CONSULADO DA INGLATERRA 
1— Itua de S. Beato, 41. 

YICE-CONSULADO DA ü tSPANHA— 
Rua Direito, IO-C. 

VICE-CONStiLApO DA S i nSSA-Roa 
Bda Vista, 17. 

1ICE-CONSLLADO DA SUÉCIA E .MO. 
• RCEGA—tHorlo Botânico). 

CONSULADO DA FRANÇA-Rua Ma-
ranb lo . I I . 

CONSULADO DA ALLEMANBA - Rua 
VS . BENTO, N . 

f iONSULADO DA AUSTRIA-HUNGR1A 
V — R u a PlraplUnguy, 24 (Liberdade). 
«ONSULADO DE PORTUGAL—Rua S. 
v liento, 80. 

f iONSULADO DA REPUBLICA ARGEM. 
VTINA—Ladeira de dr. Falclo, 0. 

f iONSULADO DO URUGUAY—Rua LU 
v l iero Uadaró, 17. 

4 '0NSULAD0 DO PARAGUAY - Ala-
v'meda dos Andradas, 18. 
/ 'ONSULADO DA BELGICA-RUA i » 
s-S. bento, 48. 
/ 'ONSULADO DA VENEZUELA — R i u 
VDlrelta, 10. 

f iONSULADO DA HOLLANDA—Rua da 
V s . Bento, 81. 

l ü l P O b T O U O S E L L O 

Os papeis sujeitos ao sello prapsr 
rlonal pagam o sello segulnts: 

Até o valor de 2üu«000. . .100 
De 2000)100 até 4U0S000. . 440 
De 400(000 até 600*000. , ««0 
De CdOtOUO até 8000000. , 880 
De 800*000 até 1:000*000 . 1*100 
Cobrando-se mais 1|I00 por coute ds 

éls ou iracçlo. 

INDICADOR GOMIBBCUL 
V I N H O B A R U E L » f a b r i c o d * 

R o d r i g u e s P i n h o A O , é o m a l a 

a g r a d a v e l a g e n n i n o v i n h o d o 

P o r t o c o n h e c i d o , 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e dro-

g a s . p r o d u e t o s ch im ioo% espe-

c i a l i d ades p h a r m a c e u t i e a * e per-

f u m a r i a * p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

— J . A n i a r a u t o & C . — R u a Dirol-

I * , I I . 

A O S 8 R 8 . D E N T I S T A S — O / t o » 
tic&o Universal, casa espec ia l d « 
a r t i g o * d e n t a i i o s , n i o t e m * a 
c o n c o r r ê n c i a d a a a u a a congene-
rca , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o e m t o d o o Bras iL 

M e n t e m <!«poaitoa naa pr imei-
r a s c i d ades des t e K s t a d a e o m o 
b a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r i o Pre-
t o • F r a n c a , o e m U b e r a b % n o 
E a t a d o d o M i n a * . 

pr iaoi-
eorrespon-

aen t ea a casas d e c o m p r a * o m 
N o v a Yor lc , Ph i l ade lp fa ja , Lon-
d res ,Pa r i s , P u t t i i g e n a E l b a r t e l d . 
— J a n u á r i o L o a r e i r o 4b O . — R a * 
8 . Ben to , 1& — C a i x a n . 71 .— & 
P a u l o 

K s t a d o d a M i n a a . 
I m p o r t a ç i o d i r e c t a d a * 

p a e a f ab r i c as , cora «ot 
d e n t o * * caaaa d a c o m i 

Ç O R S O t ^ C M ^ j a a â r 

K' 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t o 
e m g r o a a o d a r o u p a * p a r a OM-
B inoa a m e n i n a * , I m p o r t a ç ã o d * 
f a cendaa a a r m a r i n h o . V e n d a * 

>r a t acada . R u a D i re i t a , 1 * - S L 
a u l a T c i e p h o n * 1.157. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O , 

T E R I A 8 D A C A B I T A L F E D E -

R A L — C a s a f u n d a d a em 1881. Sa* 

tinlaz-se q u a l q u e r p e d i d o d e bi> 

iheu-s p a r a o i n t e r i o r . R o a Direi-

ta, 39. C a i x a d o Co r r e i o , 77. J a -
l i o A n t u n e s d * A b r e u . 

L A 8 A I B O N — 
t u r s s d a M i n 
aeabevaa . S M d a a 
H e n r i ^ a o B a m b a r » 

tua da 
K» dA 
100. 

membro 

i í c l 

r 

ludo ouanTi 
to de abafas 
parecendo a 
ütle desde a 
vrado; aeste 

N A C A S A B A R D E L • q o e a* 
e ncon t r a a l e g i t i m a Agua d* 
belleta, espec i f i co « oo t r a a * es-
p i n h a s e m a n c h a a d o rosto . 

C A S A B E V I L A C Q U A - P i a n o % 
m u ai ca a e i n a t r u m e n t o a . 

PIAMOS DR ALUGUEL, d o a mtO-
lho res auetorea , a 204000^ B I M O 

• a o t o o a 
PIANOS USADOS. A t é I I d e a»« 

x e m b r o , l i q u i d a m o a p l a n o a ga-
r a n t i d o s , d e sde 700 t * 1:100$, 

RosNíCH, o m e l h o r * m a l * rs 
• i s t en te d e t o dos o * p i anos . 

S . S o v U a a a a a » O . 
R u a d e 8 , B e n t õ , l * - A - S . P * u l o 

W Í Ê Ê Ê Í Ê Ê Ê I è ê ê i í ê ê í ê ê ^ Ê Ê ^ 



TBÜST VILLELA 
c 24-A-IKm i l r i l f t — 2 4 - â 

1 . 1 . L l i w *r 1 A 
™ v "' " I S W • ~ 

a r i a S . P a u l o 
l u t T Ã . LUIZ 1 0 B K O ^ Med l » • 

z t t B B V t è t t 
f t lme l r a s u. I I . Coniallorio ru» da 
Üonimeiv.M», Consultas: üe 1 as 4 da 
tnrci». Ti»l«iiili«ua. IQltf. 

DR. VIRIATO BRAND 0 - Cttnlea 
mrdleo-cirúrgica e, e»jeclalinents im-

s r . ^ ^ E r S n S 
tua (JK i S C r i u . *». üMldeoata: lar-
go da Liberdade. 38. Telepbone, a 
IÜU. 

DR. „ „ . UUENO DE MIRANDA—Esn. : 
ol/iei, oumdoi, nartí t qmraanta, dl»-
d nulo do notav*l oeulUta Moura Bra 
i if , com pratica d * Parta • Vlínna 

í jcl inica do Rio • adjunto da Santa 
Case.—i;cus.: H. rua Direita, * 
ÍT-Resldniir n : «7. Rlachuelo. 

- B T r u b XO « R I B A - C » ^ » , — J -

ta — Cheio do aerviço de ellatoa « • 
Santa Cnsa. Ilcsldenela: Alamedi Ba-
r»o de Llmrtra, n. BI. Coniultort»: 
rua M o Beato, 48. d* I A» » Hora». 
Tflfplmn», W. 

0CIX1STA— Dr. B. fontual-
»!:eic de cllnlra do professor weeker, 
com Ienes prullca ein PSRAAMFCUC»; 
de votto d f sua ' 
eudf, duraate * «anos, (requentou a» 
Bilncipop» clinica» de M l e sUM d * pilncipors 
ollio», na -
ft r l s o Vlanna, kansi 
Sííio»," naf l i e M 

cio rara esta capital. 
tonsuHorto: R u a d e S. Beato, 81. 

dr I «s i hora». „ , . . . 
I fMdriicta : Rua Vlctortno CaraU-

lo. S». 

nu . JUIHKIRO COSTA—Especialista 
inoicstli < ilos oHios, ouvldus, gar-

líimfa P nariz. Consullorki: Rua da 
Coiii'1 rrrío, «. de 1 i s 4 da tarde.— 
Chamados por mcrlpto, a <iualqu«r lio-
ra Hc-irimi-la : Itua dos Guayauazes, 
D. Ibl. 

L d T « 

D E i A K X . 0 8 D l C A M P O S • 
v doro D ia» da O a m l b o J m n t o r 

atanrtcM n a M a n l i 
i r ( aob rado ) 

—Acce i tam 
« i ra . Eu cri 
JTovembra, 

DR. J. THOHAZ DB AQVINO—Medi-
co pariHiro—Especialista sa» aoteatla» 
de senhoras.—Resldeneis: n a U M -
jLrlro Hanialhu, 47—ConaaKorto, Ba » 
Boi-ayuva. i-U, Pauto da rua tosi! Bo-
lifnrio, luililo ilos bondes da Avenida. 

O S A O T M A M S Antonla Rlhet-
tc dos Santos, Estavam d * Atawtda, 
Gabriel Ribeiro do» Santos Mm sen 
Mcriplorlo t mesma rua de S. Beato, 
u. [>7 (talirado). 

D e n t l s t M 

O flrnrplüo dentista A. Castetlo fk« 
qualquer tralialbo do» mais aperfol-
- ados e n adenos d* saa protlssao, 

f preços muitíssima msoarets. Ao-
Ilta ps^aaiamto a a yaaataçBa», 

prtvinmtiUe contratadai. — üabluele e 
Kéldetula, rua de S. Bento, a. t i 

T r a d u t o r I m u t M i 

E . H O L L B S D E B 

f t ra o franrn, Inglet, alie mio, tia» 

Uma; hetpanbol • ba l ta iér i 

B t a SentdarKelJâ, tf. TH. M L 

B e c ç C U } l i v r a 

Itapirt 
Do am.° Chico Pitada ao lo loBel lo . 
• N.lo coufunda. . . n.lo confunda des-

pisas eventuais com despesas Impre-
•vlslas. 

lia entre ellas multa dlITerença. O 
sr., por exemplo, é um eventunl no 

Íiartído dominante em Itaplra, e u m 
mprevl<to no eamo que oecupa. 

«Tlbt gratlas>. Br. JoSoilnho, eonae-
,<ul aprender alguma pousa pom o seu 
projeeto de lei do orcameuto munlci-

Íial, e, devlilo ao eventual estado men-
ti oia que ine |acho, fui neoimiiettl-

^o-por uni ataque Imprevisto de estu-
pidez. 

Para eurar este estado Interessaute 
em que me acho, re-olvo, na primeira 
opporlunldade, deitar falaçlo ás mas-

e fazer meia d iu la de discursos 
asneireutos. 

Eis o remédio que papae Alfredo re-
ceilou-ir.e. 

O iiHaiti entende qne, para o meu 
eslavo, taiiihem poderei resolver un ia 
cabida imprevista de c&es vadlos, on 
ui: a pescaria eventual com bombas de 
dvnamlte, na usina. 

A 'inezza voee>—e que nlnzuem nos 
ouça — Irellu e illuslrado J>.Sozinho, a 
iclenpla das llnanças n l o é para o ami-
go, P, eomo prova, abi estt o orça-
meuto afstenia Vatlrt, cheio de «ten-
tualaíain r verba» imiirtvitlat. 

O tfelle qul i •mettere Ia coda dove 
non va II capo». 

Carseol, VI de outubro de I90S. 

Cinco PITARA 

B M t a n r a s o o 

lamenls , que achando-se carregado de 
ttido ifuanio 6 sypbllls, o corpo cober-
to de afeafaa do tadaa aa 

O alialxo-asslcoado, attasta sob ju-
>e achai " " 

5 sypb 
d a tadaa aa taaianttos U 

parecendo a uai morpbetleak visto 
ãüe desde a cara até os pés estava la-
vrado; Beste estado foi despedido do 
«ervlço da fazenda dosr. Joaquim Pa-
Mano da Cunha. 

Desanimado da vida apresentel-me 
ao pham aceutlco Luiz Carlos de Ar-
ruda Mendes, que appllcou-me o Licor 
Antlpsorleo de Mendps e os 1'rts Depu-
rativos de sua InvençSo. Remedlos 
alien{oados que tiieram.me voltar para 
o serviço da fazenda, restando-me 
agradecer a Deus e ao sr. Luiz Carlos, 
a descoberta destes remeillos superlo-

kres a tantos gatiados, que nüo puderam 
n j n r - m i . 

Carlos do Pinbal, 31 de Junho de 

JOSK ANIO.XIO BAnnoso. 

sVtnde-se na «Drogaria Silveira», de 
ma. Santos A C., rua do Commerelo 
<>, qne tamliem acabam de recelier 

1 Pílulas Sudoriticns de Mendes e ua 
P'a Lebre r t l t » A C. 

Aa Part!a« dca Tnaaatts 
• tVCa-a p>p«cial em Cbarulos de lla-

fumos a cigarros, recebidos di-
«(lamenla Caba. 
EspiPDdido serttBMato de perfunaa-

v f»s nnas e outra» aovldodes. 
"'visa da easa-Vender Barato t... 

S u a de J oBo a . 1-B. 

Prrfada l a r p e d» Dosaría 

8. PAULO 

D n t l s t e 

• l i / , « O H E 8 

.',<. Ipatlsta, espectaliilado e a 
' ' "ur«. platina, eetlukilde, 
" vulpaolle e preto da ladla, 

" ou deataduraa, ataoiu-
" » eltapa, por pranasa ao-

...rauu*,. d ea tma Ptvot, e — m 
- • f — a l a r í ptallo». <ie u :m. _ 

Own. 

G:.l liir-y „ n 

B« i i t o , r. i ( M 

tofuurlM 

A eaaa Nunes re<ot*oa deflattlva-
mento l iquidar a seu grande sortl-
mento de perliimartas Unas, escovas 
o penta» de toda» as qualidade», por 
todo o preço, tateada quesWo srtmenta 
do Aramt. 

CABA VUVM 
nua Direita n , 3 9 

S. FAULO 

AOS ISS I f i n i I JOa i íOPAIL I . , 

Mo i n t u i t o de p r e ven i r oa l a e an-

toa, a a d m l n l a t r a ç l o Ao BOTO j o r-

n a l l i o P A U L O faa p ub l i c o « n a , 

• p tna l aaoBta , aa a a o a l f a a t a r a a d » 

c a p i t a l a ò devem ser p a r a s a o 

•oapeeMvo osa r l p to r l o , r w Q a i a a o 

d a • i n a k n , a . 87 , a t o h a v s a d a 

poaafta a l f t a u ametor i sada a raoo-

bal-aa f i r a do m e s m o oaor i p to r l o . 

S m aneaalBa o p p o c t a n a , aa*A oo-

p a c l a l m a a t o o a e a r r e r a d a a m a pao -

a i s do r e oeb imea t o da t aea s n l g -

a a t u r a o , a a a d o oaMto, p u b l i c a d o o 

oeu n o a s pa las c o l n m n a e d - S Ã O 

P A U L O 

I de firanado & d 
Prodigioso xaropo da r«-salta-

do! maravilhosos oa aa t luna , 
b roaeh i t o a a t hma t i o a . co-
qnatucbs , toass nas «asa ata. 

A' venda «ni toda as b o u 
pharDauaa e drogarias. (8) 

Charutos Havana 

FONTE LIMPA 

Chegou grande remessa de charu-

to», turnos e cigarros, de Havana, dos 
melhores fahrlcaules. 

Como todos saliem esta casa n l o 
i » i questão de vender barato, faz t i o 
sómenle questlo das pelaii^anas. 

U t i l i s s l m a 

A D T B B T E H O I A 

A t od t s o i B e i a e l a n t c i , 

m M o m • M r i M i -

t M é ê r t m t 

ü advogado dr. Capota Valente fui 
encarregado petos srs. Cario f . Ho cr 
A C.. de Gênova,—concesalouarlos dn 
lirma Fratelll llranca, de MIISo,—ile 
proceder A apprehensllo aqui e na In-
terior, de todas as marcas de Terno» 
falsilleadas e Importadas ou f abr i ca-
t a s no B o t a d o que tenham seme-
lhança com o legitimo Fe rna t-> ran-
on, de Mlllo. 

Essas marcas, como ó sabido, pres-
tam-se a erear confusOe» entre os eou-
s-.imtdores de Fernet, os quaes, acre-
ditando beber o legitimo e sa utar 
V o i a o t B r n n o a , sito m^atlfli-ailne e 
envenenados eom dragas nocivas á 
saúde, bebidas essas que, ulúm de se-
rem protiltildas pela Ifygieue Publica, 
silo tamliPir. pondemnadus pelas leis 
contra na falslUeaçOes e imitações, 
como ultimamente se pronunciaram o 
juiz seccional federal desta i-ldade e o 
Supremo Tribunal do Rio de Janeiro. 

Os magistrados supremos da Hepu-
lilh-a proBundaram-a de eoniormlda-
de coiu a mesma lei em lavur dos di-
tos srs. Hofer St C., relativamente aos 
últimos seque.slros elTertuailos durante 
o anuo lindo em S. Paulo, em diver-
s a outras cidades do Interior, sendo 
coudeiniiados os falsificadores pada um 
em cinco contos c nas despesas e In-
demuisacüo de damnos materlaes e 
moraps e ainda ua pena dn prislto 
para todos aquclles que falsiliparain o 
Ferne t-Branca . 

A casa F r a t e l l i M a r t l n e U i h O. . 
eoucpssionsrla no Hrasil do T a n a t -
B r a n c a , da llrma F r a t e l l i B r a n c a , 
de ÍIlIJo—comquanto nada tenha de 
commum com os passados e luluros 
seqüestras de Fernet, mesmo para n l o 
ser importuuada, como acontereu no 
anuo Iludo, obteve do advogado dr. 
Capote Valente a suspenslu dos autus 
de seqüestras—buscas e apprehenvles 
—ató aos últimos (lia . de outubro nro-
i lmo , para que os detentores de O r -
nei, de marras Imitadas, falsilleadas 
e aqui fabricadas tenham tempo de 
se desembaraçarem detlas. 

A casa Fratelll Nartliielll A C. o o 
advogado dr . Capote Valente estlo A 
disposição de quantos desejem mais 
amplas explicações e especialmente 
aos fahrlcaules de F e r n e t daqui e do 
interior e a todos os que compram e 
negociam taes producto.s e que incor-
rem nas mesmas penas Impostas aos 
fabricante». 

Fra-
puhlicarlo u m a 

lista de todas oa negociante» que dei-
tes adquirem o legitimo Fe rne t-
Brnnen , podendo assim os consumi-
dores dlrlglr-se aos mesmos, n l o o 
vendendo a varejo os cjucessloiiarloe. 

Denlro de poucos dia», os srs. 
telli Msrtiuelfl A 0 . publicarão 

Outr'ora 
actualmente 

O u t r ' o r a e r a d i f f i c i l t o m a r 
q u i n l n a , p o r q u e esto 1-emcdio é 
t ão a m a r g o q u e m u i t o s doen t e s 
n ã o p o d i a m tomai-o, o u vomi ta» 
v a m depo i s d e o t o m a r . 

A c t u a lmen t e , n ã o ha n a d a m a i s 
fáci l , g r a ç a s á s bon i t a s P é r o l a s 
d o d r . C l e r t a n . E s t a s p é r o l a s 
s ão r e d o n d a s , d o t a m a n h o d e 
u m a e r v i l h a , ongolcni-si? sem dif-
f l c u l d adc c om u m £ 0 l e de a g u a 
e n ã o d e i x a m n e n h u m go s t o n a 
bocca. 

Na v e r d a d e , bas ta t o m a r f> a 
12 pé ro l a s d e s u l f a t o d e q n i n i n n 
d e C l e r t a n p a r a c o r t a r com cer-
teza e i m m e d i a t n m e n t e a s f eb res 
d e acceoso, p o r m a i s t e r r í ve i s a 
an t i g a s q a a s e j am . 

Es t as p é r o l a s fio t a m b é m so-
be ranas con t r a a s n c v r a l g i a s pe-
r i ód icas , q u e v o l t a m e m d i a a 
horas fixas, o t a m b é m con t r a a s 
affecçftaa t y ph i c n s d o e pa i zes 
quen tes , c a u s a d a s pe los g r a n d e s 
ca lores e a h u m k i a d e . 

F i n a l a a a t e , c o n s t i t u em o Me-
l h o r p r e s e r v a t i v o c onhec i d o con-
t ra as febreo , q u a n d o ae hab i-
t am os pa i zes quen tes , b u a i d o a 
0 i n sa l ub res . 

P o r isso . a A c a d e m i a de Me-
d i c i na d e P a r i s t o m o u a p e i t o 
a p p r o v a r o p rocesso d e prepa-
r a ç l o d e s t a m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c ammonda i -o « con f i ança d o a 

P . 8. — t^rn ev i t a r q u a l q u e r 
con fusão ,ex i j »-se q u e o u n v o l u c r o 
Ho v ^eo te 'm o pnde reeo d o In-
b o r a t o r i o Maiaon L. Ftè e, 19, 
ruc juvoü, l tir.t. 

E m c a d a pé ro l a es t ão jmpros-
M i es tas d u n s palavr i iH: - C l . K K -
T A N - P A I U S . 

Companhia Mogyan» 
TAN.ra MOVEI. 

No mez de novembro proximo fu-
turo vigorará nesta listrada e no ra-
mal de Uuaxupi (trecho mineiro) a 
taxa cambial de 17 d. por I.HQ01) réis 
equivalente ao mumen lo de 16 so-
bre as razões norniaes das tahellas 
1-A ali! a ; 5 na parle lederal e no re-
ferida trecbi de Uuaxuiw e de 6 ató 
17, seodo i-eutü» de cambio as tahel-
las S, 4 e .generos de primeira neres-
sldade. e ua oarte estadosl a tahella íi. 

As razões dss tabetlas 4-A e Sal 
lerlo o accresclmo de S *|, na linha 
Tronco e Ramaes e n l o soirrerlo au-
gmento algum nas linhas de conces-
sJo federal o liem t io pnueo uo tre-
cho mineiro de ramal de (iuaxupe. 

A's taliellas CsM, 3-A e :i-B será 
appllcada, na parte esladoal, a tarifa 
dlITereueial eom appresrlmo de is 
approvada pelo goveruo deste Estado; 
na parte federal, ate decisAo do go-
verno da liniüo, assim como no ramal 
de liuaxupe, Minas a larlla ordlnaria 
sujeita ao cambio de 17 d., além de 
ser observado nas llniias de concessão 
federal, e irete ataximo de 97tmW reta 
por tonelada, para o percurso desde 
qualquer procedencia até n estação de 
Sautos, limite esse que, oos termos 
acima expostos, virá alTeclar os se-
guinte- trechos: 

lie Uatalaes em deaute, para a ta-
beliã <Ca 

de llesliuga eio deaute, para a ta-
beliã cale de 3-A; 

de Crvstaes em deaute, para a ta-
beliã café de 3-11. 

Aos despachos de algodlo, na l inha 
Trouco e Itamaes, serio appllcadas as 
seguintes tabellus: 

A algoiUo em rama, a tarifa dilTe-
rruclal de ca i! henellciado ; 

a algodto em caroço, 11 taheüa 4, 
• e a al iaUmealo; 

a careço de algod.to, a tahella I t , 
m aliatlii ente de ü.t °|„ quando de 

um» tonelada para r ima e taliella r> 
quando para quantidades iiiicrloies a 
uma tonelada. 

Campinas, 19 de outubro de 1906. 
—José Pereira Uebttunvi, luspector 
geral. 

I H i i | H - r l i i l c n < l o i t o i a d e 

O I » r t i H •»«»•••>• 

RRPAIIAIjIO IIA KfTHABA VBSGURia», 
IIK VILUA MtSiAXA AO 1110 PKIJUSNO. 

De ordem do »r. dr. direclor desla 
Superintendência faço puhlico que, uo 
dia :x> da corrente mez, ao melo dia, 
serAo recebidas e aliertas, em presen-
ça dos Interessados, ne.la repartição, 
propostas para a exernçlto das obras 
supra citadas, cujo orçamento im-
porta em 13:97St700. 

A s proposta-, devidamente sedada», 
eom as flrmas recoiibeelda», devera 
aeoapanbar o certldcado de deposito 
lelio no Tiiesouro do Estado, de ac-
crtrdo com o regulamento eni vigor 
da quantia de ráls 30o»rxxj, como ga-
rantia da asslgnatura do contrato e 
lifla execuçlo dos trabalhos, dos quaes 
os concormiles deverlo dpplarar oa 
prazos dp Inicio, Ue conclusão e de 
couservsçlo. 

I) orçamento, tarl faade nreço», cl*u-
siilas gerues o espee.iaes do ionlrato, 
liem como exemplares do regulamento 
para execuçlo de obras, serio fran-
queados aos Interessados, ua Porlaria 
desta repartição e na Secretaria da 
Cainarn Stun dpal de Silo Bernardo. 

•Na jireseiile coucorreucia serio oli-
servadas tndns as disposições do de-
creto n. 094, de 10 de janeiro de 
1!K)2, que lorcrn appllnavels. 

S. Paulo, 14 de outubro de 1905.— 
Aiitimlo Jutc da Silreira .\elto, oniclal 
archlvlsta. 

Inspeetoria de Estradas de Fer 
ro o Wavegação 

ESTBANA DE RR.mio FIMI.I:XSK 
Tarifa mooil 

No proximo mez de novembro, sen-
do a taxa camb<al para appl eaçlto da 
larlla movei de 17 d., as l ases das ta 
be.li'. í , i-A e de (i a 17 ler,'10 o ac-
rre-ciino de 15 °|0 e da tahella 4-A o 
de D °|„. 

Os preços dss tabelias ( , 3, 3-A, 3-D, 
4 e 3 » lo lieiilus de accresclii.o. 

iBspeclorla de Estradas de Ferro e 
Navegaçlo, l'J de outubro de itKifi.— 
luh: Luiz Coe/»o. n^|ie<-li,r 

Estrada de Ferro Sorsoabana 
A V I S O 

Tarifa morei 
Faço publico que. durante o mez de 

novembro proximo, a tarifa movei 
nc»la lastrada serü palcuiada ai. cam-
bio de 17 il. por l»00i>. corresponden-
do ao auziiifiito de 15,°|0 nas base das 
laliella- 1-A, S-A, 3, 3-A c 3-B e de r, 
a 17. e 9 °|0 na base da tabeliã i-A 
lalgod.lo em caroço). 

S. Paulo, .0 ile outubro de I9U:>. 

Ai.rBK.no MA IA, 
Supei intendente 

E E I T A E 9 
N u i i e r l i i t e i x l e n e i i i «!«• 

O l t r n s l * < i l » l l « * » t t 

OUHAS NU BKPARAÇÜO IIA ESTRADA DE 
HKSKD >V'H0 A B A III rOS E >EHVIC. .. 
DE CONSEBVAÇ-Xo DA MCSUA ENTRADA. 

De ordem do sr. dr. dlrcctor de-..* 
Siiperluteiidencia, faço puMIco que, n u 

dia 6 de novembro proximo, ao mel0 

dia, serio recebidas e aliertas, em pre-
sença dos iulerrssados, ue.sta reparll-
çlto, propostas abrangendo os serviços 
acima reieridos, importando em réis 
5:i0(>9 o orçamento para a reparnç.to 
da estrada, da qual, o contratante, de-
pois da conclus.lo e entrega dellultiva 
das obras, Iara, mediante conlrato, o 
serviço de cousecvaçlo durante o an-
uo dé IOOÜ mencionando ua sua pro-
posta o preço animai por kt\omelro. 

As propoMas, devidamente sriiadas, 
c«m as flrmas reconhecidas, deverlo 
declarar os prazos de inicio, de con-
clusAo e de cou*-naçlo dos ditos re-
paras. 

0 orçamento, tarifas de preços, clau 
sulas geraes e especlaes do contrato, 
bem como exemplares do regulamento 
para execuçlo de obras, serio fran-
queados aos Interessados na porlaria 
desta repartlçlo e ua Secretaria da 
Câmara Municipal dc Rarrelos. 

Na presente concorrência serio <ib-
.•ervadas todas as disposições do de-
creto n. 991, de 10 de ]auelro de lbOi, 
que forem applicaveis. 

S. Paulo, §1 de outubro de 190».— 
Antunio Itae da Silreira Nelfu, oHicial-
arcblvlsta. 

D o A w t o n i a D P B U I 
Kduarilo Dreux, Mia mu-

tl lnr e llllios, Luiz lireux,.sua 
mulher e Dllios c Adnlia 
Dreux, convidam aos seus 
parentes e amigos a assisti-
rem a missa dc 30' dia que 
mandam rexar por alma de 
sua querida mie , s<<gra e avó 

D. â a t e a l a B t o n a , uo dia 23 do 
correnle. As H horas da maiihlt, na 
cureia de S. Conçalo. Por esle acto de 
rehgl.lo e caridade, se confessam eter-
namente gratos. 

NEGOCIO — Vende-se uin, rua de S. 
Caetano, 37, de -.ercos e molliados. 

Exeellenle poule e liõa ire.-uezla. 

A IJJVIOUUSILEiao, 
£ \ nevralgicas. rura dores rhi 

cura 
> dores 

rheuita-
t cas, cura dores uo utero, rura 

toda a dõr. Vende-se em 8. Paulo na 
casa llaruel * C. 

l iVSAMOIE A l l M t t ^ r ' 
tuoõoa f r i a i r aa a n a k n a anernvn-
dna. Bnoon t ra-aa o a eaaa deo f a 
br ican toa A l m e i d a Cnrdoao A O-, 
m a V i sconde da I a U d m s , l t , B i o 
aa J a n o . r o , a a tod : o aa pba r-
mac i a s o d r o f a r i a a . 

p ü U A 
syabllls. 

T F P T & do rheiinia-
^ r i l l l A t| S I „o . de 

syahills, dp morphea, é tomando 
o B U n i r M . Btorato, o melhor 

depui-ativo brasileiro; rasa llaruel 
C... S. Paulo. 

Optüdicj Brasiliensfl,.^^^!"-

i e l i r e « u m e l l a « | i eK tv I m -

l i o i i l e a . I n e o n t r a - s e e m 

<•«•.:< i l « M l a b r i e a n t e - . A l -

i n e > d a t a r i l i m u »V C u i H | i , 

r u a \ U e o n 4 e d e I n h a u n i n , 

2 ( 1 , I t f » d e J a n a i p o e >11 

l a i l u N a s I i i i r n p l i a r m a c i u M 

• d r o g a r i a * , ' . 

p l í j i l i r t e Intestinos, cucam-te 
radicalmente usando 

I — P i l a l a s da T a / a f i H. Morato-
Vende-sc: ca-a Haruel It C., Slo 

Pauta. 

l \ 
SAISO.V—tlrande ofllcina de eos 

I a r a para senhoras e crianças, 
de S. Benta, l i . 

|IUi 
U A M U I T 4 . l i 

ALLOA-SE uma o n , m a do Hlaehue-
lo, 37. Pn-ço, BOWuO. TraU-se na 

rua de S Bento, i-U. 

ÍLK.AM-SL esplendidos quartos mo-
blllado», em c a s a de famílias alie 

a Ba, aa rua loee Boulfacio, 3í. largo 
4b Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo 

va, 46-11. 
Sll-

ALrOA-SK nma Iluda sala para cs-
eripto. • ou moradia de uma ou 

duas prjsõas .serias, p mais dous quar-
tos mohlllados POIII todas as acommo-
daefíes, em casa allemll. 

Itua José lionllacio, 3Í. 

f U T A A f l I A S B B S « I 
v M S B a a a n a n a a l o , do a l aa i t l * 
I k t i , nes t a saofào. 

AFFKHKCK-SK uma copelra a l leml , 
" d e 17 annos dr edade. Beaidencla, 
rua S4 de Maio, n. i " . 

• FFEIIKCK-SF. uma ama c .m alum-
daule leite de poucos dias, para 

criar ua própria casa dos patrfies, ou 
em sua casa, trarante liom tratamen-
to, rua de S. Paulo, n. Cl. 

APFKHKCE-SC uma moça, de 16 a 1H 
" l m » < , para copelra ou pageni de 
crianças; para tratar á rua <!a Concor-
dla, Í6:i, venda. 

4|FFP.HKCIC-SK nina cosiuheira de 
™ tflrno e o^flo, só -e emprega para 
pue mister. Itua Cauindé, t l l . 

riFKRKCE-SK uma a l leml para lavar 
rfi a e lavar roupa, por dia, em casa 

dos patrfles; rua llelia Cintra, 40. 

• B A B 1 T U V C I O S ai 

cus t am apenas 1SOOO, po r 
« e u s , n ã o oxoadendo da efaoe U-

m i t o 
tra 

Bbaa. 

PENSÃO—Xa rua General Jardim. «5, 
V i lia Ruarque, alugam-se commo-

dos com peuslo para moços de In ta-
meulo, em ea«a de uma tainilla brasi-
leira de tratamento. 

JJACCOS VASIOS. usados e novos, 
B|iarlanle para eiisauue, venilem-se 
lio (feposito de A. do Freitas, rua da 
Conceiçlo, 91. 

r\DA DE CASAS—Rua llenlo Frei-
tas di as por 30 contos trave-sa 

da Assemltléa, duas por * c nlo«; 
roa Jace-juay, duas p<.r 18 contos; 
rua do Lavapés, i|i;atro por lii contos; 
a\e,il a Itu.c/ei pe<-laua tres por :ió 
Contos. Trula-^e Com Fe i»l erlo Ml-
gluino. rua ê S. Pe 1 11 

CK s n x . B í t S A a n s n í s 9 

te cas t a u m annuno lo , 4» e t i s s 
l i » li ao. . naatn aao«Ao, pae g ; u 
« U H , 

L A S A I S O N 

orriciMA ni: COSTLIIAS 

Ves t idos p a r a senhoras o 
m e n i n a s 

PREÇOS mmimi 
a s 

C ó r t o esi«-cial, e l egan te c 

n a u l t i m a m o d a 

Rua de São Benta, 14 

Hei ir ipc Bambcrg 

BtraaliM a I2IM9 
IIIn» fITT a I2S#M 

Es t a coa t adojt ta o sys loma amer icano , quo « 

• e n d e r barato pa ra vender m u i t o 

PARIS (France) 

HOTEL FERRAZ 
S l - H a s a H a m a U n i a 

( P e r t o « S o a C a m p o s H l y a a o n ) 

K e c o m m e n d a v * l p o r A » a l t a a -

ç i o , a p o s e n t o a , t r a t a m e n t o o m o -

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

r i w o s NOVOS 
allemle», dos mais modernos, eorda-
cruzailas, mechanlca a repetição. Ven-
dem-'e com {.'rande reducç.to nos pre-
ços devido 4 alta do cambio. Harmo-
nluu» com & oitavas, 2 registros, 4«0» 
e em prestai;íW mensaes de t9 a toda 
Pianos de aluguel de Ifi a .108. Alluas 
se, troca-se e concerla-se. Casa J. Luc-
cbesi, A rua Iosm BoulUcio, Ci-A—5. 
Paulo. 

firanda tsta baiaciaanto dl banhes 
— DE — 

AflUA BASTA CECÍLIA 
rua Veridiari'i 
liacia e clrcu-
avalhelro», ha-
f.eira, baulios 
luxo. 

1'llysses l'ara-
nquetle das 8 

|cir Conti do 
exame dasap-

liHti JayuarUie, eqüina 
Duchas escoes/as de 

lares para senhoras e e 
lill .s de ualaçllo e cacii 
nieiileinaes, banhos de 

Massagem completa. 
0 dr. Jajuaril ie e dr. 

nlios silo eiicoiiliados. 
às li e este d»s 9 ás 10, 
estabelecimento, para o 
pliPHÇÓP* dos liauhos. 

ESÜII110 CiPITiJ 
Hoje, eu acccr/arei: ar da o 

que arder ! 
— E . . . Ia vae obra : 

3 7 0 7 0 

3 1 0 1 6 

4 4 3 Í T 

Xarope Ptenicado de 
D o s t r ó e o s m r c r o b i o s o u g e t t n e n s d a s m o l é s t i a s 

! e constitúo um medicamento infallivel contra 
I I e . i . T | — B ou ' " p r""- .1 •* 

vuKC t , , t í /OL ' nn/}t 

i õ - o l 2 . 

M Q « -S % 2 
— V ft. o 

•* _ « Sf S ^ 
•a ® * 5 ^ 

H > 

- 2 2 ™ 
•5 a - C — J x 

c < O 

i s t § ; -

i 8 o B ® 3 c j í í | » 

8 
o . "5 

Í 5 « - I 
. í e - D 3 8» á ' 

3 3 3 
| | f 

1 1 | 1 S -f | 6 

g ./1 Jt s ° 5 "S ' » I 

f l | S: 1 S « "o | m » 

M s v -a 

.5 S I . « 

" i a l 2 
£ 8 o i 

' ' • S a i r 

i 

Azar 

5 2 7 

Em egual data do aaa> p i i n l a , 
foi dom.ii o. 

Capitão Negro 

emulsAo de scott 

D t l w M l a F i s c a l do T h e s o a r o 
Fede r a l 

I DITAI. N. 31 
Ue ordem do sr. Delegado Fiscal do 

Thesouro Federal neste Kstado, pelo 
presente Intimo a Allwno Pereira Pin-
to, ou 9eus sueressores, para, no pra-
zo de quinze dias, que correrão desta 
data, recolher aos corres desta Ueleui-
cla Fiscal a quantia de . (2:0ii0«000i 
dois contos de réis, proveniente de 
duas multas de um conto de réis ca-
da uma, <iue lhe foram impostas pelo 
PO leclor uas rendas federaes em Taii-
bate, por luiracçlo do regulamento 
dos impostos de consumo, A Vista dos 
sutos lavrados em 7 de mar ;o e 14 de 
ahr.l últimos pelo ajente llseal lero-
nymo Lurena, soli pena de proeriler-
se A cobrança eiecutlva se, lindo o 
dito prazo, n l o tiver sido reito o allu-
dldo recolhimento on lalerposto o re-
curso lei;al para esta repartição. 

Dado e pausado na Delegacia Tiseal 
do Thesouro Federal em S. Paalo, aos 
fio de outubro de I 9 0 i — O secretario, 
CarttUmo Pm/o. 

\ ' o v a s I m p 

SSFILSDO SaJSBSTBS 

0 administra dor da ftecefcedorla de 
Rendas da Capitai, abotx* asst^uado, 
faz puhlico para conhecimento dos srs. 
contribuinte* que, a partir de 1 até J t 
do corrente iaes de outubro se proce-
dera por esta repartlçlo a arreeadaçlo, 
sem muitas do 1 ' SCWKSTM» do cor-
rente eieretcie. >tos seguinte» t»poe-
ta ereadot pela lei a. M> de A de 
agosto de t r « l : 

1 M n » capital mlumM dai ea-

11 tobre n nij,ilal 
~ nina»» » 

flf Mrr tf eaprta! p irtiewÊir esyr^ 
l » d i est 'a^iasítuns» ,* 

f r M r r r m a n n * 
Fiado o i r t f d i 

• « a f i a d a M 1 . i, 

0 
Q 
(D 
r 
73 
0 
» 

Portentosa Transformação' 
Es>ta.s são diUi.s photogmphias 

do,menino Francisco 

Maribona v Peraza, 

da Havana, ' tiradas 

na cdade do 9 e 

11 annos respectiva-

mente. 

A transformação 

maravilhosa de nm 

ser débil e rachitico 

n* um adolescente 

forte, robusto c sadio, 

como o demonstra 

sua* atheletica figura, 

foi obra realizada 

pela 
EDADE D AXN'03 CDADE 11 A>TT03 

EMULSÃO DE SCOTT 
LEGITIMA 

Pura os que duvidem da authentieidaile dVnta assombrosa tra:is-
. formação, inserimos os nttestados da Sr a. D. Catalina Peraza, mui do 
! menino e do Sr. Roque Súncliez Qniróz, cujos documentos técm sido |', 
! legalizados pelo tabcüião publico, Sr. Francisco do Castro y Flaqner, I 
' segundo Registo Num. 479, cujo original extruetamos. 

As milhares dc pessoas que pedem o 

Çue é o „ T O T " 

Respondemos: 
O " T O T " éo maisefficazDIGESTI-

VO em capsuIas dc origem anglo-americano, 
o qual admiravelmente age por meio de an-
tisepsia gradual DIRECTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E IXTESTINAES do modo o mais 
surprehendente possível, 

O " T O T " cura RADICALMF.XTE 
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO IN i ES-
TINAL, o CATA RR HO GASTRO EN7-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a 
DIARRHEA, sendo tambem um cxcel-
lentc preservativo contra as FEBRES 
TYPHÒIDAS c todas as numerosas mo-
léstias produzidas pela indigestão. 

O " T O T " faz perfeitamente digerir, 
fortalecer e engordar, excita e desenvolve 
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES 
COMO o BRAZIL é necessário a todos 
porque c coisa bem sabida que o homem 
vive não d aquillo que come, MAS SIM 
D'AQUILLO QUE DIGERE. 

Mandai o vosso endereço e recebereis 
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPCSCULO DAS MOLÉSTIAS 
DO ESTOMAGO. 

Únicos Importadores no Brazil do "TOT " 

I» T A G L I A V I A & C O M P . 

S À O P A U L O 

IIaVA.KA. 15 «I* Xârço de 13C3. 
8rw». íirorp Sc BOWNZ, KOT® York. 

MniS«nbor*fl nosso*: Em prov» de nsrr«d# 
Hmento rrmetto a V. Kae. n* photixrmpbia^ 
do meu flllio o menino Francisco Maribon» y 
Peraz«.de onze*r»nnoe d'cdado, o qual devido 
a um golpe sofTrldo no p«it.» foi A'aommbtti<lo 

«ma enfermidade qne diu em dia »<* fazia 
• •r RIAM perto o fim de «OA vida. n tosso o A 
febre o tinham Aniquilado, 8ua figura era um 
<*xpeetro, »ó ostos e espirito. N*e»ee estado, o 
Dr Roque Sánchez QuirA», depois do ter esgo 
tado todos oa outros recunoe lhe receitou a 
Emui«ão do 8ont Legitima. tend<>-A tomado 
— espaijo de nm Anno. O rwmrtado tio pm 

—» que nincu. m peason po ' 
ibotompbias quo tenho 

rvmetter »T . SM., ««toflaajiao ori para quo 

por espado de nm Anno. O resnftado tio pm-
OlÇfoso que ninjru- m penfoa, pode vèr ae pelas 
*»as pboto0spItÍAA quo tenho tanto çnsto em 
reni*tter»v * 
pubiiqncm. 

CATALCVA FMU2A, TTA. t>E Maribona. 

Bo<<c^ SAKCIIEZ Qrfkóz, Medico ç Cirurgião, 

CERTIFICO: qno o menor brRneo Franri-teo 
MsribonA y Peraza. raora^lor k Num. ti Omoa, 
em conseqüência .Io um tranmAt.Lnno que p«-z 
em perigo sua rida, ficou n um »n»tAdo do 
cachexia que parecia impossível podes»» t>-
eupwrar a «aude apesar de tel-o indicado os 
medicamentos e o regimen alimentício quí> a 
meu parecer lhe convinha. N'essas circnms-
tansfae lembrei me de indicar lhe a rerdsdefra 
Emulsâo de Scott quo tio bons resnltados m«> 
tfaha dado era entras oerwií̂ es, obtendo e«tA 
•sz mn rtstilt.ado que A mim mesmo mec?a*a 
assombro, ficando nma vez maf=- recfinhefido 
dag cxcc-llontes propriedades da dita ilmu-são. 

HATAXA, Uarço Kée 1963. 

DE. I*o<)RI SAVCXXZ QTTTSÓC. 

Seifwndo o seu oriçinal qne eom o numero 479 Jica no meu ) -giato. De todo qual \ \ 
9 d0 thmat* eonlheufto n\cie documento eu c tabclhão dou fé. 

nos 26 dias do mez dé Agosto de ÍOÕS. 

TESTIOOS i P E D R O M 0 K T E B O 

C. VEQUESA 

EMULSAO DE SCOTT 

GAPSUL.AS 
D E 

C Y P R I D O L 
( D r C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a l «dc hi-lcduretode bydrnrglro) 

Em doses de 3,4 ou õ caj sulas di.iri.ii constituo o CYPRIDOL 
u m r e m e d i o , 13o c o m m o d o c o m o < f l i caz , p a r a c r r t ac m o l é s t i a » 

esfiecif ic. is ^syphytit), a? F i s t u ! a s , A i n : e s s o 8 f r i o s . P ú s t u l a 

m a l i g n a , p tc . R p e o m m e n d a - s e , a l é m d ' i*<o. o CYPRIDOL 
pe l a s ua p o u c a t e n d e n c i a rrri p r o v o c a r a « a l i v açâo . 

biTide-r<e a dose diaria e m t m pa r t e s , tomadas n o meio da 
c o m i d a , para evitar qualquer in to lerar<cia n o t n b o digestivo. 

PARIS, 8, ra« Vlvlenne, » em toei a s as Pharrnaeitt. 

1 

Pensão Allemã 
S t t v i J O g r B M V Í C I u 

L U I Z S P I E 8 S 
l k » n * m S l|t 1 1 t m . 

ft a toda I m . ü t a o ça m jaat i 

O tcc . C M ne la (arrsto d 

'Jantar, * m i l | t « s t h i rm . U M i t » 

CM» 7 pratos l n prvpsfatof i f t r i h % 

mJLà 
fiirit' >fi»i f 



contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita 3 aliviar 011 

fsupprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 

: dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é à Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecçOes que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

a leçituoA q u o leva, o ro tu lo d o h o m e m 
• kãeolhau ím corta». As imitações sio aibpre m 

^ Ldo o enfermo, perde o tempo 

do experimentos com ta! ou qual "tôni-
co" ou "extracto* ou vinho" ou 
tal ou qual "emulsftow que se <H| 

ser "tfto bôaM ou ( < m é Dar̂ tt 

que a de Scott. 

Como factor indiepefisáv l̂ fto 

desenvolvimento das criança^ cortio 

purificador do sangüê e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencía de 

milhares de médicos e de consumidores. 

• 8 C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

M O N I T O R 
f B I T X U O I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o r o l a n l f l o n d o p d * c a f é d * m u n d o 

NOVA REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Kenitor n. 5, pira 550 a $00 arrobas diarias—Rs. 3:2 
Monitor n. 6, para 650 a 750 arrobas diárias—Rs. 3: 

P o d i d a s • I n f o r m a ç õ o e á 

nca e ini|i & 
A « T h e Hunt lay M f g . Oo. L imi ted p r e c e d e r á c o m t o d o o r i g o r 

d a 101 c o n t r a a o o o n t r a f a c t o r e o d o o e u p r i v i l e g i o o o e u o cu ra . 
| M c e o « 

para 

ORCHIDEA - AMARIS 
MODERN STVLE - ARCO IR1S 

LUCRECiA - K/.NANGA DO JAPÃO 
VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MV60RA - MARAVILHOSA 

ORACiOSA - ACTRI2E3 - ASCANJO - LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Gtycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas c comicfcóss. 

Porfumarin V . I Í K ) ATT 13, », n a Vivisnno, PARIS, e em ledas as Perfumaria!!. 

A maior expoaiç&o realisada até hoja em Bfto Paxilo 
T E B E C H S I N - R U D . I B A C H S O H I Í — E 1 A R D — P L E V E L — 

M A 3 0 H & H A M L I N 

Casa Beethoven 
C m A F F A E E L L I <& COME 

R u a de São Bento, n . 2 0 
Crande emporio do instrumentos, musicas, l ivros do interesso musicai, cartões postaes oto. 

T o r t o s u r t i g o i * d e p r i m e i r a o r a l e m 

® © © PREÇOS M 0 M C 0 S DE ACCORDO G O » 0 CAHKS21 « 9 9 

P e ç a m o s c a t a l o v o s 

lua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA H 
Roupas brancas, bengalas, chapéos de sal e f i m 

ULTIMAS NOVIDADES 

P r e ç o s de occas ião 

m\W% NOVlDAQES 

F r e ç o s d e o c c a s i ã o 

40 PREC0 FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 R U A DE S. BENTO, 41 

P O L Y T H E A M A 

Ü m p t H t J i Catayaioa 

Crande Companhia de Variedades, Can-
to, Baile e JilrarrOei 

• A I P SEGI NDA-FKIHA, 53 H A I F 
P A de outotiro de 1906 H V a L 

Emocionante funeção I 
Ha qual tomar.lo parte todos artistas 
" Importante e numerosa tronpe. 

C o l l o s m l 

NEtiRl-APPlANI 
Applaaíldos 

l i i t t ü l u italianos 

MANHA 84 

I m p o r t a n t e s f d l r í s » 

Trupe fEVALLY 
•—coaaptota ia seis paaaíu —8 

Maravilhoso, aerobatas etcentrlco, 

Maior CAHLES—Mme. YERA 
e Mia LIL1AI 

C e l e b r e m « l l N d o r M 

MSITA FVRTMY 
A ' M M * M beafMHhota 

h t f M e hora éo 
H t k e 

THEATRO SANT'ANNA 

Grande Companhia Taveira 
Co «Theatro da Trindade», de Lisbôa 

HOJE—Segunda-feira, 23 de outubro de 1 9 0 5 — H O J E 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 

A d r l i M a N. P a u l o 

BBéoita e m h o m e n a g e m a A F F O N S O T A V E I R A 
Sublrt 4 srena a querida e enca rada 1'urlela de ARTI l l l t AZE\Ll>u, 

musica de N. MILANO. 

A Capital Federal 
O p a p e l d e mA O x e M o é d e s e m p e n h a d o pe l o ac to r B R A N D Ã O 

D e s l u m b r a n t e mise-en-scène d e A . T a v e i r a 
D i r e c ç ã o m u s i c a l d e L u i z P l l g n e l r n » 

P r a ç a s a h o r a e d a o a a t u m a 
I O I M 2 1 T " 

Sendo hoje o ult imo espectaenio nesta <-a, !.•>', , cr, 
easilo para testemunhar ao «lustrada publico p . , 
• soa gratidão, pelo gentil acolhimento que n.s. r . 
artistas. 

-- i aprove t i a oe-
r'e i digita imprensa 
, -mpresa e a .a sens 

A em preta 

A V Z e K > 
A companhia embarcando aman l i l . em Santos, a b rdo do Armfm, com 

desMao a LISBOA, d a r i boje l m n f a n l a n t < o n í t i a ae e s pe c t i e u l » d » 

I.A VEI.OCB 

mmm mm» vim 
o FIPR.RSOINO R RÁPIDO » »MÜ 

WASHINGTON 
partirá de Santos, no dia õ de SO-

tnbro, para 

M o n t e T M A O • 

R n m w A i r s s 

vur.KM »»nt>* 

I d a e v o l t a : 2 0 •/„ de r a i a e f k o . 

A passajem de volta valida lambem 
para os vapores da .^avl.-azlone Ce-
aerale I ta lUua-Flor lo A Rut>attIao>. 

Para pas^gens e mais Infor.naçBji 
com Iodos os sub agentes e agente; 
geraes no Brasil 

SONMIOTITROST 
a . F i n o — Roa d» Coromersio, 

m. ». 

- Roa de Saat* Aat>-
ee», a. ee. 

C o m p a n h i a d » M I T I I I ÇU 

"CRIZCIRO DO SUL" 
Vapores a aaiiir 

O r l o u . r, de novembro 
J a p l t e r 16 de novembro 

O esplendido, novo e rapM» va-
por nacional 

Saturno 
DUAS IIELICES 

«ahlrà de Santo, em M de outubro 

para 

P a r a n a n i t l , A n t o n l n n , 
Itexterro 

R I » O r a n d a d o Hul, Mon-
tev ldéo e Hneno»*Alrea 

recebendo carga em trarulto p i r» 
Pelotai e P.»rto Alegre. 

Para fretes, pa tugens • 
formações com os ageate, 

mal, lii-

WIBBa A Cia. 
S. Paulo, largo do OarMor , 1 

atoa raa S. A a t o n l a , H i l i - Ria 

HamhnMr-8adamarioaalaoh»l>in 
p f s c h i f f f a h r t s -Os i a lUcha f í 

VAPORRS * SAHIft 
Pe r n ambuco , H d* novembro 
Aanoc i on , Irt de novembro 

O paquete allemlt 

SAN NICOLAS 
C a p l t t o , J . Krügtr 

Sahlri no dia 25 do corrente, para 

» i « , B a h i i , L U b A a 
b l t i a i 

• Hambnrro 
Commanlcamos qne os preços da , 

passagens de 1' e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 4)1 
e iOt respectivamente. 

Preço das — passagens de toreelra 
«lasse, para LIsMa, 1 6 5 0 0 0 0 réis. 
Incluindo a Imposto. 

Todos os paqnete, desta Companhia 
s io provido, com o , mais modera», 
mellioramentas s olferceea, portanto, 
e malar conforto aos a rs p a s u n l r o , , 
tanta da 1* como *» 3a classes. * bor 

ww» mm nnwui I 
n a n a , avtim ramo CMlOlKira porta-

guez e até Portugal a , passazsa, de 
M a s a , elaaes Incluem vinho de aesa. 

Pata freta,, — — — • - — " ' — 

4 ( « a 

u. *í—t> h h l » 

LA VKMICK 

Navigazionj Italiana a vapere 
. O etiilnidido e rii/iido vapor 

Washington 
fiablri de Santos, no dia 19 de no-

vembro, para o 

Rio 
l la ireelona 

U e i i o v a 

e X n p o l e * 

VIAGEM RArinA 

U a a v a l i a : 8 0 % «a *ad»e«fto 

A passagem de volta ê valida tam-
liem para os vapores da «iNav razio-
ae (ienerale Italiana—plorlo 4 Ru-
baltlno. 

Psra passagens e ma l , Informa-
ções com todos o^nli-ageale, e agen-
tes geraes no RrasIL 

SCIMIDT i TRflST 

a . l i B I O Raa «a Coanaaercto, ». 

LA T E L O C I 

!\a\igazione italiana a vapore 
O novo e etplendido vapor com 3 

ITALIA 
Sablra de Santos n o dia 5 e do 

Rio, no dia ii de novembro, proxim» 
futuro, para 

BARCELOXA, GÊNOVA » BAPOLW 
Este vapor, sabida dos estaleiro sa 

Itália, em julho p ro i lmo pass-LHle"1 

as mais modernas e aper elçoa.Us " 
comodaç.'®! para p a s sa f i r o » de ( • 
se s de 3* classe. . j , 

Tem cab ina , de l a t o a» prn» 
francos 3.7.V), só para duas pcs*»> 
e. cabinas de I» classe para um» » 
p^sâa a franeos t . « 0 • ' 

O coaforU * borda é o p a " 
se eneoBtra nos f raod a trmn_ 
ros qus lazesa a carreira e n ' » 
r o p a e o , Estados-Oaldos da A 
« a Horta. 

Paais raa da Cs a • • i l ^ a . »• 


